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Terras de Bouro 

CÂMARA MUNICIPAL 

PSD - António Afonso 

PS - Ricardo Gonçalves 

CDS - João Lopes 

CDU - José Guerreiro 

ASSEMBLEIA MUNICIPAL 

PSD - Óscar Rodrigues 

PS - André Rebelo 

CDS/PP - Agostinho M(| 

CDU - Filipe Gomes 
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S. João do Campo 8 Amares II Lobios 14 Vieira do Minho 

de máscara... 
A inexistência de uma ET AR em condições, alt- 

ada à grande procura turística, contribuíram para 
|'Ue "aquela freguesia os esgotos estejam a ser 
anÇados, a céu aberto, para um ribeiro local. Com 
08 resultados facilmente previsíveis, característi- 
Cos de uma aldeia terceiro mundista... 

Abadia enriquecida 
Para além da reflorestação da área envolvente 

do santuário, a iniciar brevemente, a encosta da 
Abadia acaba de ser enriquecida com uma manga 
de maneio de apoio aos garranos e de um parque 
de merendas. 

Incêndios de má memória 
A trágica onda de incêndios que destroçou 

Portugal inteiro, estendeu-se também à vizinha 
Galiza onde, nalguns dias, o fogo deflagrou simul- 
taneamente em vinte concelhos galegos. 

Feira da Ladra sempre jovem 
Com o sortilégio que uma longa tradição lhe 

outorgou, e não obstante a crise que está a "ema- 
grecer" as bolsas da maioria dos portugueses, a 
Feira da Ladra aí está com todo o colorido e char- 
me que fizeram dela uma das mais castiças festas 
do Norte do País. A não perder! 

^CIDADELA ELECTRÓNICA^ 

LÍDER em electrodomésticos 

^JA DE s- VICENTE • LOJA DO ARMAZÉM • LOJA DE LAMAÇÃES • LOJA DE VILA VERDE 

- PEMSÃO*** 

- RESTAURANTE 

- ADEGA REfiiDNAl 

SERVIÇO PERSONALIZADO COM REQUINTE 
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BILHETE POSTAL 

De lés a lés, o país inteiro, apesar do famigerado cenário 
desolador da dantesco terra queimada de triste memória, está 
"empanturrado"de cartazes, "out-dors"flamejantes, dísti- 
cos, músicapimba, comezainas /comícios e discursos, muitos 
discursos, apelativos aos votos do Zé povinho nas próximas 
eleições autárquicas. Dessa maneira, os reais - e cruciais! - 
problemas que deveriam preocupar os portugueses, são pos- 
tos de lado, momentaneamente... 

Face aos apelos feitos (em vão) pela Associação Nacional 
de Municípios Portugueses para uma efectiva redução das 
despesas, ninguém de bom senso poderá compreender que, 
perante as dificuldades económicas que Portugal atravessa, 
se vão gastar, durante a presente campanha para as autárqui- 
cas, cem milhões de euros. 

Segundo a nova lei que regula o financiamento das cam- 
panhas eleitorais, os partidos e as coligações nelas envolvidos 
são obrigados à apresentação, no Tribunal Constitucional, 
dos respectivos orçamentos. Por outro lado, o dinheiro rece- 
bido pelas candidaturas apenas poderá ter origem nas sub- 
venções estatais, na contribuição dos próprios partidos, atra- 
vés de donativos - que não poderão ser anónimos, nem de 
empresas - e em resultado de angariações de fundos, cujos 
limites máximos são de sessenta salários mínimos mensais 
por doador. Mesmo assim, será necessário apresentar o che- 
que ou outro meio bancário que permita identificar a sua ori- 
gem. 

Resta agora saber, face a tão apertado controlo, como é 
que algumas forças partidárias irão justificar certos sinais 
exteriores de evidente despesismo. 

Rui Serrano 

Homenagem ao Dr. Francisco Sampaio 

Para assinalar o 25.2 aniversário sobre a sua no- 
meação para a presidência da Região de Turismo do 
Alto Minho, vai ser homenageado no próximo sába- 
do, dia 27, em Viana do Castelo, o Dr. Francisco 
Sampaio. 

A cerimónia contará com a realização de uma 
sessão solene no auditório da sede da Região de 
Turismo do Alto Minho e de um almoço servido num 
restaurante de Sta. Marta de Portuzelo. 

Carias ao <Direcior 

Caro amigo Agostinho 

Ç),ue te encontres bem,juntamente com a tuafamília, são 
os meus desejos. 

Estou a escrever-te para agradecer a todos os antigos alu- 
nos de minha falecida mãe e vossa professora que, no passa- 
do dia 16 de Julho, comemoraram no Gerês o 50."aniversá- 
rio da realização do exame da 4." classe, pela pequena mas 
significativa homenagem que lhe prestaram. 

Este agradecimento deveria ter sido feito após o almoço 
que tivemos no Hotel Universal, ttms com o calor das antigas 
recordações daqueles saudosos tempos por todos nós passa- 
dos no nosso querido Gerês fez com que nem eu, nem a minha 
irmã não nos tivéssemos lembrado. 

Por isso, agradecia-te que, através do nosso "Geresão", 
transmitisses esta minha missiva a todos os teus colegas lá 
presentes. Não sei como exprimir os meus sentimentos pela 
ausência daqueles que Deus já tem junto de Si e não estiveram 
fisicamente connosco. 

Um grande abraço do amigo 

Armando Machado Campos - Póvoa dc Varzim 

Eclipse - Bragança, Miranda do Douro, Vinhais, Chaves e Monta- 
legre serão as regiões portuguesas melhor posicionadas para observa- 
rem o eclipse do sol, previsto para decorrer entre as 7,30h e as I3,26h 
do próximo dia 3 de Outubro. 

Férias - Portugal é um dos países da União Europeia e do Mundo 
em que os trabalhadores gozam maior número de dias de férias - 22 dias 
úteis a que se podem somar mais três se não houver absentismo. O nos- 
so país é também dos poucos do mundo onde o mês de descanso é pago 
e é dado um subsídio de férias. 

Desemprego - Segundo o INE, a taxa de desemprego em Portugal 
no primeiro semestre deste ano situou-se em 7,2%, abrangendo 399,3 
mil pessoas. O Norte é a região mais afectada (8,7%), face ao número 
crescente de unidades fabris que têm vindo a encerrar. 

Reformas - Do total de 368 mil aposentados e reformados da Cai- 
xa Geral de Aposentações existentes em 2004,22,6% têm menos de 60 
anos e 37,8% têm entre 60 e 69 anos enquanto que o valor mensal das 
pensões de reforma vai até 500 Euros para 26,5% dos pensionistas, com 
31,3% entre os 500 e os mil euros e 42,2% acima dos mil euros. 

Tribunais - De acordo com alein. "42/2005 de 29 de Agosto, a en- 
trarem vigor em 31 de Dezembro próximo, as férias judiciais decorrem 
de 22 de Dezembro a 3 de Janeiro, desde o Domingo de Ramos à 2. "fei- 
ra da Páscoa e de I a 31 de Agosto. 

Autarquias - A lei da limitação de mandatos dos presidentes de 
câmara e de Junta de Freguesia só entrará em vigor em 1 de Janeiro de 
2006 e aplicada nas eleições autárquicas de 2009, com efeitos práticos 
em 2013. Esses autarcas, segundo a nova lei, apenas poderão ser elei- 
tos para três mandatos consecutivos. 

Turismo - O Instituto de Turismo de Portugal, ao abrigo do Siste- 
ma de Incentivos a Produtos Turísticos de Vocação Estratégica, vai atri- 
buir apoios financeiros a projectos turísticos, cujo valor é de 30 milhões 
de euros. 

Emprego - Apesar da crise económica, as cinco maiores empresas 
empregadoras do país (Modelo/Continente, PT Comunicações, Pingo 
Doce, Securitas e Caminhos de Ferro Portugueses - CP) que têm mais 
de 50 mil trabalhadores, continuam a recrutar pessoal. 

Saúde - O Grupo Some, de Belmiro de Azevedo, vai instalar uma 
rede de Lojas de Saúde, com insígnia própria, junto dos seus hipermer- 
cados em vez de reservar um espaço no interior para comercializar os 
medicamentos de venda livre. 

Professores - A partir de 2006, os concursos nacionais para a colo- 
cação de professores para o I e o II ciclos irão ter a validade de quatro 
anos e três anos para o terceiro ciclo de modo a que os docentes possam 
acompanhar os alunos do princípio ao fim de cada ciclo. 

Termas - Chaves, Caldas da Rainha, Vouzela e S. Pedro do Sul são 
exemplos de termas portuguesas onde as águas minerais são aprovei- 
tadas para a produção de energia geotérmica de aquecimento de pisci- 
nas, e águas sanitárias, climatização de hotéis e estufas. 

Escolas - No presente ano lectivo, irá ser ministrado o ensino de 
Inglês nos 3.° e 4.° anos do I Ciclo em 7013 escolas públicas, abrangen- 
do mais de 183 mil alunos. Contudo, em 2006 serão encerradas as es- 
colas com menos de dez alunos e até 2009 as que tiverem menos de 20 
alunos matriculados. 

Medicamentos - A venda de medicamentos não sujeitos a receita 
médicafora dasfarmácias será supervisionada por um farmacêutico ou 
técnico de farmácia com um máximo de cinco postos de venda a menos 
de 50 Kms de distância sob sua responsabilidade. 

Regiões - O ex-deputado europeu, Carlos Lage, é o novo presiden- 
te da Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional (CCDR) 
do Norte, o qual já informou o Governo da necessidade de "transparên- 
cia na repartição de verbas dos fundos comunitários para 2007/2013". 

Incêndios • No âmbito da reforma dos mecanismos de vigilância e 
combate aos incêndios florestais, o Governo decidiu acabar com a época 
oficial desses incêndios, passando a estar o ano inteiro em alerta, cri- 
ando um comando único de todas as forças que intervêm no sector e ga- 
rantindo uma frota própria de meios aéreos que, em 2006, terá quatro 
aviões pesados e dez helicópteros. 

Trabalhadores - No final do primeiro semestre deste ano, existi- 
am em Portugal 582 mil trabalhadores por conta de outrém com víncu- 
lo precário, o que representa que 20% dos trabalhadores portugueses tem 
contrato a prazo. 

Vinho - Devido à seca e calor excessivo, as previsões actualizadas 
do Instituto da Vinha e do Vinho apontam para a produção, este ano, de 
600 milhões de litros, o que representa uma quebra de 20%. Para o vi- 
nho verde, porém, a redução é de 6%. 

Fisco - O Governo vai voltar a conceder benefícios fiscais para in- 
centivar a poupança de médio e longo prazo, no Orçamento de Estado 
para 2006 - garantiu, há dias, o ministro das Finanças. 

AGOSTINHO MOURA 

Honestidade, 

competência e dinamismo 

Há que estar atento às jogadas de marketing 

político, impingindo gato por lebre 

Os portugueses vão eleger livremente, no próximo 
dia 9 de Outubro, os seus representantes nas autarqui- 
as locais. 

Considerado unanimemente como uma das mais 
significativas conquistas proporcionadas pelo regime 
democrático instaurado pela Revolução dos Cravos, o 
Poder Local tem vindo a afirmar-se, de forma categóri- 
ca, como a grande alavanca do desenvolvimento que no 
nosso país se tem registado nos últimos trinta anos. 

Daí, pois, a relevância de que o próximo acto eleito- 
ral se reveste, envolvendo 43 489 candidatos, entre pre* 
sidentes de municípios, vereadores, membros das as- 
sembleias municipais e de freguesia. 

Uma relevância que, por óbvias razões, costuma ser 
suficientemente entendida e reconhecida por muitos ci- 
dadãos eleitores, na justa medida em que se encontram 
em jogo os destinos dos concelhos p das freguesias 
onde habitualmente residem. 

Se votar, de forma consciente e responsável, é um 
dever cívico que incumbe a todo e qualquer cidadão, 
importa que este, liberto de pressões ou de interesses 
mesquinhos, saiba votar naqueles candidatos q"6 

dêem garantias seguras de serem os mais honestos e 
os mais competentes para o cabal desempenho dos 
cargos a que se propõem ao eleitorado. 

Não é a cor partidária, seja ela qual for, nem tão pou- 
co o ruído mais ou menos mediatizado ao longo da5 

campanhas eleitorais que irão contribuir para quo 05 

candidatos sejam competentes, honestos, transpai"6'1' 
tes e dinâmicos. 

Há que estar atento, por isso, a essas jogadas de ma* 
rketing político, tantas vezes a impingir gato por lebrO' 
Não basta que se diga que este candidato é boa pessoa 
só porque fecha os olhos ao que não deveria, muitas ve- 
zes, fechar. É que, neste caso, ser apenas "boa pessoa 
não chega. Como também não é suficiente que, na âf' 
sia do poder, se prometam mundos e fundos que, d® 
antemão, se reconhecem difíceis ou praticamente io3' 
tingíveis. 

Importa, antes de mais que, numa conjuntura econo- 
micamente difícil como aquela que Portugal está a atra- 
vessar a vários níveis, os eleitores, com os pés bem as- 
sentes no cão e os olhos abertos, não se deixem levaf' 
pelos "vendedores de promessas" vãs e, portanto, ine' 
xequíveis, mais interessados em resolver os seus inte 

resses pessoais e/ou partidários do que os das p0Pu 

lações que alegadamente dizem querer servir. 
Mais do que nunca, o país necessita que os po^ 

gueses - repete-se - saibam votar naqueles candidato5 

que, pela sua postura cívica, sejam exemplos marcan 
tes de honestidade, competência, dinamismo, dedica 
ção, transparência e isenção. Se tal não acontecer, es 

tar-se-à a contribuir, cumplícentemente, para que o pa|S 

em geral e as suas regiões em particular continuem 
ver os seus grandes problemas e aspirações eterna 
mente adiadas. Irremediavelmente! 
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próximo dia 9 de Outubro será decisivo para os 308 municípios 

portugueses em que se prevê que as eleições autárquicas provoquem 

mudanças em cerca de 25 por cento deles. , 

É chegada, portanto, a hora da verdade para largos milhares de ho- 

mens e de mulheres que se irão submeter ao sufrágio eleitoral e, des- 

se modo, sujeitar-se aos desígnios do povo que, se ainda o não fez, 

deverá aproveitar a próxima campanha eleitoral para se esclarecer 

devidamente sobre as capacidades e aptidões dos concorrentes para 

o cabal desempenho das funções para as quais se candidataram. 

Como em tantas outras situações, "nem tudo o que reluz é ouro". 

Importa, por isso, que, conscientemente, se vote nos melhores, isto é, 

naqueles que mais trunfos apresentem para defender, con venientemen- 

te, os interesses e anseios das populações que se propõem servir. 

Para melhor informação dos nossos leitores, publicamos de seguida, 

as listagens das diferentes candidaturas nos três concelhos que cobri- 

mos jornalisticamente. 

amares TERRAS DE BOURO 

Câmara Municipal: José Gonçalves Barbo- 
sa, Francisco Martins Morais, Manuel Silva 

^galhães. Assembleia Municipal; Virgílio Ribeiro Carvalho, 
Amadeu Veloso Soares, Manuel Aarão Sousa. Assembleias 
de Freguesia - Amares: Pedro Peixoto Costa; Bouro/Sta. 
Maria: Georgina Marques Ribeiro; Caldelas: Teresa Silva 
Costa; Carrazedo: Joaquim Antunes Veloso; Dornelas:José 
AntónioCunha. Ferre/ros:António Januário Barros; Figueire- 
do: Miguel Barreiros Carvalho; Lago: Arlindo Gomes Lopes; 
paran/ios;José Dias Fernandes; Besfe/ros:Tomás Macedo 
Pereira; Paredes Secas; Agostinho Pereira Marques; Proze- 
'0-'António Leite Araújo; Rendufe: Adolfo Ribeiro Barros; Se- 
goe/ros: António Costa Fernandes; Torre: José Silva Pereira. 

f PSD Câmara Municipal: Alberto Alves Esteves, p*HT(oo social diuochata Isidro Gomes Araújo, Carlos Pereira Portela. 

Assembleia Municipal: Tomé Gonçalves Macedo, Isabel So- 
ares Pinto, João Veloso Barros. Assembleias de Freguesia - 
Amares: Alberto Martinho Antunes; Ferreiros: António Vieira 

ereira; Carrazedo: José Faria Costa; Ca/de/as:CarlosGama 
Cliveira; Dorne/as; Dionísio Ferreira Pinheiro; Paredes Secas: 
António Rodrigues Pinheiro; Figueiredo: João Vieira Brito; 

ago: João Silva Vilaça; Goães; Adelino Peixoto Sousa; Bou- 
ro/Sta. /Warfa;Carlos Pereira Portela; Bouro/Sta. Maria: José 
Mâria Silva; Prozelo: Maria Filomena Araújo; Rendufe: José 
Cias Pinto; Sequeiros: Alexandre Silva Vieira. 

Uri CDS/PP Câmara Municipal: José Queirós, José Silva, 
r—' Luciana Soares Macedo. Assembleia Muni- 

cjpal - Maria da Conceição Machado, João Alves, Francisco 
^artins. Assembleias de Freguesia - Amares;Tomás Maia; 

'co: Paulo Jorge Alves; Caldelas: Lista independente apoi- 
aúa peloCDS - João Abel; Dorne/as; João Xavier; Ferreiros: 

ntónio Barros; Lago; Joaquim Soares; Seramil: José João 
artins; Vilela: José Brandão. 

C 
rOs ® y Câmara Municipal: Francisco Rodrigues Sil- 
. va, Raquel Ferreira Mendes, José Rodrigues 
ntones. Assembleia Municipal: PorfírioCunha Antunes, Ca- 

j^lo Ferreira Mendes, Mário Pinheiro Dias. Assembleias de 
^aguesia - Amares; António José Silva; Ca/res; Joaquim Pi- 
oiro Dias; Ferre/ros; Porfírio Cunha Antunes; Lago; Raquel 

arreira Mendes. 

Câmara Municipal: António Ferreira Afonso, 
Adelino Silva Cunha, Luís Sousa Teixeira. As- 

sembleia Municipal: Óscar Rodrigues, Maria Andrade Arantes, 
Américo Simões Pereira. Assembleias de Freguesia - Balança: 
Francisco Valério Antunes; Srufe; Manuel Dias Alves; Carvalhei- 
ra: António Fernandes Machado; Chamoim: António Dias Silva; 
Chorense: José Rocha Dias; Cibões: António Martins Costa; 
Covide: Domingos Antunes Fujaco; Gondor/z; José Augusto Al- 
meida; /Wo/menta;José Antunes Almeida; /Wonfe; Adelino Domin- 
gues Amorim; B/beira; António Gonçalves Marques; Rio Caldo: 
Manuel Silva Ferreira; Valdosende: Manuel Dias Gonçalves; Vi- 
lar: Manuel Joaquim Gonçalves-, Vilar da Veiga: António Santos 
Príncipe. 

» T^7 Câmara Municipal: Ricardo Ferreira Gonçal- 
ves, Armando Neves Silva, Avelino Antunes So- 

ares. Assembleia Municipal: André Lobo Rebelo, Vítor Abreu Fer- 
nandes, Francisco Lourenço Gonçalves. Assembleias de Fregue- 
sia - Carvalheira: João Fernandes Machado; Chamo/m; João Sil- 
va Martins; Chorense; Vítor Abreu Fernandes; Cowde.-Carlos Pi- 

res Adão; /Wonfe; João Araújo Pimenta; R/o Ca/do; Manuel Ribeiro 
Pinheiro; l/a/dosende;Guilherme Antunes Costa; Vilar da Veiga: 
João Capela Ferreira. 

P Câmara Municipal: José Costa Guerreiro, Ja- 
U cinto Carvalho Ferreira, Lídia Reis Costa. As- 

sembleia Municipal: Luís Filipe Gomes, José Costa Guerreiro, 
José Lopes Lourenço. Assembleias de Freguesia - Souto: Ricar- 

do Vieira Lisboa; Va/dosende;Jacinto Carvalho Ferreira; Vilar da 
Veiga: Carlos Pereira Guimarães. 

(§r CDS/PP Câmara Municipal; João Chaves Lopes, Isabel 
^—J Dias Moura, Nuno Marques Roupar. Assem- 
bleia Municipal: Agostinho Dias Moura (independente), Francis- 
co Sá Malheiro, Raúl Marques Roupar. Assembleias de Fregue- 
sia - Covide: António Azevedo Barroso; Souto: Raúl Marques 
Roupar; Vilar da Veiga: coligação com o PSD. 

pelo parque nacional 

Onde o Gerês se chama Barroso 

A dorsal do Gerês estende o seu imponente braço desde a Portela do Homem até ao Larouco e desenvolve pelo caminho 
"ma paisagem aserrilhada, salpicada de pináculos e desfiladeiros, de bicos escarpados e despenhadeiros profundos, de uma 
Agreste beleza que o próprio Miguel Torga, extasiado, não duvidou em comparar com certas existências humanas em que 
odo se conjuga para que nada falte à grandeza e perfeição da natureza. Neste bocado do Gerês que os documentos medie- 

portugueses denominam Terras de Bouro, acumulam-se e harmonizam-se tais forças e contrastes, e tão variados ele- 
entos de beleza e de expressão, que o resultado nos faz recordar uma singular mostra de genialidade da natureza. 

Até ao século XVI a flora, 
auna, corografia e etnografia 
esta serra eram quase des- 

Conhecidas e, portanto quase 
Misteriosas. 

0 sério observador gale- 
90 Mauro Castellá Ferrer re- 

velou em 1610 o curioso meio 
natural que envolvia o Gerês, 
dizendo: "Neste lugar há mui- 
tas e diferentes feras, como 
os grandes ursos, touros bra- 
vos, cabras monteses maio- 
res do que jumentos, lobos 

cervais mais corpulentos que 
de ordinário, tigres, viram-se 
serpentes com asas, há java- 
lis muito grandes, enfim, é 
uma das serras mais ásperas 
e menos habitadas de toda a 
península". E as comunida- 

des humanas que intervi- 
nham unidas neste fabuloso 
concerto de fauna selvagem, 
para não ser menos, compor- 
tavam-se como nos afasta- 

(Continua na pág. 13 

VIEIRA DO MINHO 

ifSMI Câmara Municipal: Jorge Abreu Dantas, Manuel 
Rocha Moreira, Pedro Pereira Álvares. Assem- 

bleia Municipal; Helena Costa Silva, Maria Fernanda Ribeiro, José 
Marques Fernandes. Assembleias de Freguesia - 4n/ssd;Manuel 
Ramalho Cruz; Anyds; Manuel Vaz Oliveira; Campos; Manuel Do- 
mingos Lopes; Caniçada: Manuel Oliveira Costa; Cantelães:José 
Delgado Cunha; Cova; Manuel Pereira Campos; Eira Vedra: Au- 
gusto Silva Dias; Guilhofrei: António Rebelo Pereira; Louredo: An- 
tónio Lima Barbosa; /Wosfe/ro; Vítor Leite Fernandes; Parada de 
Bouro; Alfredo Rodrigues Lopes; Pinheiro: José Costa Teixeira; 
Rossas: Domingos Duarte Mangas; flu/vães; Jorge Fernandes 
Azevedo; Salamonde: Baltasar Pereira Silva: Soengas; Pedro Ara- 
újo Pires; Soufe/o;José Barros Vieira; Tabuaças; Luís Fernandes, 
Afonso; Ventosa: Fernando Sousa Teixeira; Vieira do Minho: An- 
tónio Campos Mendes; Vilarchão: Luís Fernandes Gomes. 

fpSD\Z\ Câmara Municipal: Albino Carneiro, António 
coiigaçao psd/cd-pp Cardoso Barbosa, António Afonso Barroso. As- 
sembleia Municipal: Carlos Costa Gonçalves, Neli Mota Pereira, 
Pedro Cruz Araújo. Assembleias de Freguesia - Amssd; António 
Marinho Rodrigues; Anyos; Vítor Costa; Campos; Domingos Mar- 
tins Truta; Can/çada; Manuel Pereira; Canfe/ães; Manuel Carvalho 
Vieira (PSD) e José Canelas (CDS); Cova; Manuel Silva; Eira Ve- 
dra; António Vieira Ramalho; Guz/hofre/; Manuel Gonçalves; Lou- 
redo: Firmino Barbosa Pires; Mosteiro: José Cândido Costa; Para- 
da de Bouro: José Pereira; Pinheiro: António Mota; Rossas: Car- 
los Alberto Gomes; Ruivães: João Ferreira Sousa; Salamonde: 
Henrique Arandas; Soengas: Manuel Pereira; Soutelo: Sérgio Pe- 
reira; Tabuaças: Carlos Manuel Pereira; Vieira do Minho: António 
Matos; Ventosa; Casimiro Araújo; Vilarchão: José Luís Batoca. 

m 
D Câmara Municipal: Sílvia Pereira Cunha, João 
U Gonçalves Teixeira, JoãoCunha Pereira. Assem- 

bleia Municipal: José Costa Fernandes, José Castro Gonçalves, 
João Gonçalves Teixeira. Assembleias de Freguesia - Canfe/ães 
João Machado Pereira; Eira Vedra; Luís Silva Pereira; Salamonde: 
João Rocha Vieira; Vieira do Minho: João Gonçalves Teixeira. 

[MR?»] Câmara Municipal: João Machado Oliveira, José 
Alvarino Lima, Maria de Jesus dos Prazeres. As- 

sembleia Municipal: Maria Manuela Rodrigues, Maria Glória Ribei- 
ro, António Ribeiro Fernandes. 
Assembleia de Freguesia - Vieira do Minho: Rosa Vieira da Costa. 

ííí 
wasa roubada, trancas na porta " é a velha má- 

xima lusitana que nos leva a procurar soluções só de- 
pois das desgraças consumadas, como foi a recen- 
te calamidade dos incêndios. 

Perante o cenário desolador de largos milhares de 
hectares de floresta ardida, inúmeras casas e anexos 
devorados pelas chamas criminosas e dalgumas vi- 
das perdidas, os governantes acabam de avisar que, 
agora, é que vai ser. Não haverá contemplações de 
qualquer espécie para quem - particulares e autarqui- 
as - não cumprir a legislação existente para as flores- 
tas, ameaçando com pesadas penalizações se, "ao 
fim de três meses, ninguém fizer nada". 

A ver vamos! - como diz o cego... 
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A propósito da toponí- 
mia... Ultimamente, têm che- 
gado até nós vários reparos de 
moradores desta freguesia 
quanto à denominação que os 
seus endereços postais passa- 
ram a ter de há alguns tempos a 
esta parte. 

E esses reparos, na maioria 
dos casos, prendem-se com o 
facto de os vários arruamentos 
locais, em vez de sedenomina- 
rem com os nomes dos lugares 
ou dalguma pessoa ligada a esta 
freguesia, como é vulgar suce- 
der em qualquer parte, estão a 
ser numerados, do género Rua 
l,2,3,etc. 

Presumi mos que tal decisão 
se estará a ficar a dever ao facto 
de os CTT, para organizarem os 
seus serviços de distribuição 
postal aodomicílio, e nafaltade 
outra alternativa, que o mesmo 
será dizer que a inexistência de 
nomenclatura toponímica pró- 
prianos diversos arruados desta 
freguesia, ter avançado com a 
situação que agora se regista. 

Certo é que, não sendo tal 
situação recente, tempo houve 
mais do que o necessário para 
que a autarquia local tomasse 
posiçãoe diligenciasse no sen- 
tido de que a questão da toponí- 
mia nesta freguesia, à seme- 
lhança do que se fez em tantas 
outras, tivesse a solução ade- 
quada. 

Com esta particularidade: 
se, a tempo e horas, não se to- 
marem as medidas necessárias 
neste sector, quem é que, daqui 
a 20 anos, se tanto, se irá recor- 

dar dos velhos lugares que, há 
centenas de anos, fizeram - e 
ainda fazem - parte integrante 
da nossa freguesia? Sim, quem 
dos vindouros irá saber queem 
Rio Caldo, noutros tempos, 
houve, por exemplo, os lugares 
de Matavacas, Lijó, Parada, 
Seara, Paredes ou S. Pedro, se 
entretanto, tudo passou a ser 
classificado à base de algaris- 
mos, como se estivéssemos na 
tropa? 

Semcom isto pretendermos 
beliscar, minimamente, a atitu- 
de dos CTT, o que se poderá 
entender, por exemplo, da no- 
menclatura por eles atribuída à 
administração do nosso jornal 
que é a da Rua 3, CC1500, S. 
Bento? 

Quem é conseguirá decifrar, 
além dos CTT, semelhante en- 
dereço? Certamente que nem 
na cidade de Espinho que, se- 
gundo julgamos saber, é a úni- 
ca localidade do país onde as 
ruas estão numeradas (Rua 1,2, 
3, etc), em vez de receber os 
nomes de individualidades de 
relevo local ou nacional. 

Pelo exposto, fácil será 
concluirqueàfuturaau tarqui a 
local competirá incluir, no seu 
primeiro Plano de Activida- 
des, e com carácter prioritário, 
a definição e concretização da 
toponímia desta freguesia, 
dentro das regras consagradas 
e no respeito absoluto pela ri- 
quíssima história de Rio Cal- 
do. Com isso, irá prestar, sem 
dúvida, um valioso serviço a 
esta freguesia. 

Apesar da seca... Contrari- 
ando a triste realidade nacional, 
com a seca extrema que o país 
está a atravessar, reduzindo 
substancialmente os caudais 
dos rios e das albufeiras, feliz- 
mente que a nossa albufeira da 
Caniçada tem mantido as suas 
cotas elevadas. 

Para tanto, em muito terá 
contribuído a pluviosidade 
considerável que entre nós se 
fez sentir na passada Primave- 
raque, assim, fez com que o ní- 
vel elevado das águas desta al- 
bufeira tenha sido uma agradá- 
vel surpresa para os largos mi- 
lhares de pessoas que nos visi- 
taram ao longo deste Verão 
prestes a findar. Ainda bem! 

Nós por cá... 
• No passado dia 18 de Ju- 

lho, nasceu nesta freguesia a 
menina Eduarda, filha de Raúl 
Dias Loureiro e de Ana Maria 
Sousa Pinto. 

• No nossa igreja paroquial, 
realizou-se no dia 23 de Julho, 
o casamento de Amaro Fernan- 

des Cosme Ribeiro, de 30 anos, 
e de Telma Fi lipa Costa Sousa, 
de 22 anos, ambos naturais do 
lugar da Seara, nesta freguesia. 

• Na Conservatória do ReL 

gisto Civil de Terras de Bouro, 
consorciaram-se, em 17 de 
Agosto, António José Ribeiro 
Fernandes, de 25 anos, natural 
desta freguesia, e Sílvia Cristi- 
na Domingues Costa, de 27 
anos, natural de Leiria. 

Movimento turístico. Se- 
gundo nota da autarquiade Ter- 
ras de Bouro, o nosso concelho 
registou uma considerável pro- 
cura turística neste Verão que 
suplantou "certas capitais de 
distrito". 

Ainda de acordo com a mes- 
ma autarquia, esse movimento 
turístico reflectiu-se na procu- 
raqueonovo Posto deTurismo 
desta freguesia registou desde a 
sua abertura, em Maio passado, 
oque vem comprovar queasua 
localização junto à mais movi- 
mentada entrada neste conce- 
lho está a dar os seus frutos. 

souto 

Ponte a dar que falar. 
Como foi devidamente anunci- 
ado através de vários orgãos da 
comunicação social, um secre- 
tário de Estado do Governo an- 
terior, deslocou-se nos primei- 
ros dias deste ano a esta fregue- 
sia, mais precisamente junto ao 
Rio Homem, onde rubricou um 
contrato programa, para a cons- 
trução da polémica ponte rodo- 
viária que ligaria as freguesias 
de Souto e S. Pedro de Valbom, 
dos concelhos de Terras de Bou- 
roeVila Verde respectivamente. 

Tratando-se de um caso iné- 
dito e de mera importância para 
as populações de ambas as mar- 
gens, foram muitos os popula- 
res e vários autarcas que ocorre- 
ram ao local para ouvirem as 
palavras daquele ex-membro 
do governo. 

O presidente da Câmara lo- 
cal afirmou publicamente que a 
obra era para concluir ainda 
este ano. O momento foi sem 
dú vidade grande alegria e emo- 

ção para todos os presentes por 
ouvirem da bocado Presidente, 
que este ano íamos ter ponte. 

Ocertoéqueo te mpo passa, 
aproxima-se o final do ano e 
tudo parece voltar àestaca zero, 
ninguém fala na ponte e pelos 
vistos, os proprietários dos ter- 
renos para os acessos e para a 
implantação das infraestrutu- 
ras, até esta data, ainda não fo- 
ram abordados para o assunto, 
factos que levam muitos a dizer, 
"ponte este ano, já só mesmo 
por milagre de algum santo". 

Santos milagrososeinteres- 
sados na obra, também os cá te- 
mos: S. Pedro do lado de lá e S. 
Roque do lado de cá. Só que 
para que haja milagres, toda a 
gente o sabe e até as profecias o 
rezam, é necessário que haja 
também corações puros. Mas, 
como por estas bandas também 
existem corações envenena- 
dos, é muito provável que os 
santos a este assunto voltem as 
costas... 

E, sendo assim, meus ami- 
gos, pelo menos para o próximo 
inverno, se ela começa praí a 
zurrar e o pontão da Seidoura 
ficar submerso, as populações 
vizinhas, se não quiserem andar 
de pó-pó, cerca de 30 Km dado 
queagasolinaestá pela hora da 
morte façam como faziam os 
antigos; atravessem o rio de 
barco, ou então, de calças abai- 
xo e a nado. 

Ponte, quem te viu, e quem 
tevê!... 

Este cenário já não traz no- 
vidades para ninguém, pois os 
políticos de hoje, para conse- 
guirem os seus objectivos, es- 
pecialmente em anos de captar 
a simpatia popular, prometen- 
do tudo e mais alguma coisa. 
Depoi s, é o que se vê.. . 

Entre nós... . No dia 29 de 
Julho, nasceu nesta freguesia a 
menina Letícia, filha de José 
Maria Pereira Sousa e de Ana 
Paula Guimarães Silva. E no 

dia 1 de Agosto, nasceuoTiago 
Gabriel, filho de Paulo Manu- 
el Penedo Silvae de Maria Pau- 
la Costa Barroso. Felicidades 
paraosbébés. 

Passeio Convívio. Como 
tem acontecido em anos anteri- 
ores a Juntadestafreguesiaorga- 
nizou no passado dia 4 do cor- 
rente, o passeio anual, no qual 
puderam inscrever-se todos os 
residentes nesta localidade. 

Três autocarros parti ram dos 
vários lugares pelas 7,30h da 
manhã, cujos destinos foram: 
Santuário do Sameiro, Terras 
de Basto, Santuário do Alto da 
Sra, da Graça, Balazar - P. de 
Varzime Santuário de S.Félix, 
regressando a esta freguesia 
cercadas 22 horas. 

Foi um passeioque agradou 
a todos os participantes, dado 
parte deles ainda não conhece- 
rem os locais visitados, tendo 
tudo decorrido com perfeita 
normalidade. 
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Joaquim Manuel Seco de Faria Carneiro 

NOTÁRIO 

Certifico, para efeitos de publicação, que por escritu- 
ra outorgada no dia quatro de Agosto de dois mil e cinco, 
perante o Notário Joaquim Manuel Seco de Faria Carnei- 
ro, no seu cartório sito na Avenida Professor Machado Vi- 
lela, número 18,2.° andar, em Vila Verde, exarada de fo- 
lha quinze a folha dezasseis, verso, do livro de notas para 
escrituras diversas número Sete - A, AMÉLIA MARTINS 
SIMÕES, NIF. 163574 782, viúva, natural da freguesia de 
Chorense, concelho de Terras de Bouro, freguesia onde 
reside no lugar da Aldeia, declarou: 

Que é dona, com exclusão de outrém, do seguinte imóvel: 
Prédio rústico, composto porterreno de pastagem, sito no 

lugar de Laje, freguesia de Chorense, concelho de Terras de 
Bouro, com a área de cento e cinquenta metros quadrados, 
a confrontar de Norte e Nascente com estrada, de Sul com 
caminho público e de Poente com Manuel Esteves Barroso, 
não descrito na Conservatória do Registo Predial de Terras 
de Bouro, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 842, com 
o valor patrimonial tributário, actualizado nos termos da Por- 
taria número 1337/2003, de 5 de Dezembro, de doze euros, 
ao qual atribui igual valor. 

Que não dispõe de documento que lhe permita proceder 
ao registo deste prédio na referida conservatória, embora 
tenha entrado na posse e fruição do mesmo imediatamente 
após a doação verbal que, no ano de mil novecentos e oitenta 
e quatro e já no estado de viúva, lhe foi feita por seu pai, An- 
tónio Simões, que também usava o nome de José António 
Simões, viúvo, já falecido, residente que foi no mencionado 
lugar de Aldeia, doação essa que jamais foi reduzida a escri- 
tura pública. 

Que essa posse e fruição foi adquirida e mantida sem vi- 
olência e exercida sem interrupção, oposição ou ocultação de 
quem quer que fosse, de modo a ser conhecida por todo 
aquele que pudesse ter interesse em contrariá-la. 

Essa posse, assim mantida e exercida, foi-o sempre em 
seu próprio nome e interesse e traduziu-se nos actos mate- 
riais conducentes ao integral aproveitamento de todas as 
utilidades do prédio, designadamente, semeando-o e cortan- 
do a erva. 

Tal posse, em nome próprio, pacífica, pública e contínua 
e durando há mais de vinte anos, conduziu à aquisição do dito 
prédio por usucapião, que invoca, justificando, assim, o seu 
direito de propriedade. 

Está conforme o original na parte transcrita. 

Vila Verde, dez de Agosto de dois mil e cinco. 

O Colaborador do Notário, 
(Luís Alberto Cerqueira Dantas) 
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terras de bouro 

• Os vereadores municipais, a convite do Presidente, após a reunião de 12 do corrente, visitaram parte das obras ultima- 
mente executadas no concelho, e segundo nota de autarquia, "todos se manifestaram satisfeitos por aquilo que tinham visto". 

• AATAHCA viu aprovada a candidatura da 2."fase da acção "Rotas do Ouro e do Unho", apresentada para os conce- 
lhos da Póvoa de Lanhoso e de Terras de Bouro, respectivamente. 

• Já foram ratificadas as adjudicações à firma Arlindo Correia e Filhos, S.A., das obras das piscinas municipais e da Ponte 
de Souto, por 1.330 mil euros e cerca de 500 mil euros, respectivamente. 

V B 

, WGERAÇAO 

wPROGRESSO 
jofc Pedro Chavo 1.0 

gf 

_ 
Ribeiro e Castro em Terras de Bouro 

CDS/PP apresentou can- 
didatos. Depois da apresen- 
tação dos candidatos do PS e 
PSD às próximas eleições au- 
tárquicas, o CDS/PP levou a 
efeito, numa unidade hotelei- 
ra da sede doconcelho, idênti- 
ca cerimónia que contou com 
as presenças do Presidente do 
Partido, José Ribeiro e Castro, 
Presidente do Grupo Parla- 
rtentar e líder da Comissão 
Política Distrital, Nuno Melo. 

João Pedro Chaves Lopes, 
''cenciado em Relações Inter- 
nacionais,ex-líderdaJuventu- 

Centrista de Esposende e 
candidato do CDS/PP à Câma- 
ra Municipal de Terras de Bou- 
ro. mostrando estar identifica- 
do com a realidade concelhia 
110 seu discurso de apresenta- 
ção, acentuou que "Terras de 
Pouro tem vindo a assistir im- 
pávido e sereno a uma fase de 
total apatia, de decadência, de 
desleixo e de desrespeito para 
eom as belezas naturais e gen- 
tes do concelho". 

Segundo este candidato, 
António Afonso "não passa de 
am autarca para quem o poder 
0' urna herança, mas que não 

Soube, nem sabe gerir", acres- 
centando que "Terras de Bou- 
to deve ser dos únicos conce- 

os do país que não tem uma 
'blioteca digna desse nome, 

"em piscinas municipais". 
^ fixação da juventude é 

""tra preocupação de João 
aves Lopes, já que os cen- 

Sos referem um decréscimo de 
'1% na taxa de fixação nos úl- 
tmios anos. Por isso, enfati- 
Zou, "Terras de Bouro precisa 

uma mudança e de sair do 
'"arasmo em que tem estado", 

disso responsabilizando tam- 
bém o Partido Socialista por- 
que "esteve igualmente no 
executivo e a sua acção é igual 
a zero". Daí que, para o candi- 
dato centrista, "a mudança 
prometida por Ricardo Gon- 
çalves é uma mudança para 
trás", enfatizou. 

Geira em destaque. Du- 
rante os meses de Julho e 
Agosto, os 30 Kms da Geira 
romana que atravessa o conce- 
lho de Terras de Bouro foram 
percorridos ou visitados por 
mais de 3 mil turistas. 

Para o próximo mês de No- 
vembro está agendado um co- 
lóquio internacional, a decor- 
rer em Terras de Bouro e em 
Lobios, para assinalar a impor- 
tância da Geira, projecto que 
incluirá também a realização 
de um acampamento luso-ga- 
laico em S. João do Campo e 
de uma feira dedicada ao quo- 
tidiano da civilização romana. 

De recordar que a recupera- 
ção da Geira envolve os muni- 
cípios de Terras de Bouro, 
Amares e Lobios, as universi- 
dades do Minho e de Santiago 
de Compostela, a Região de 
Turismo do Alto Minho, o 
PNPG, o Parque Natural do 
Xurês e a associação Grupo 
Larouco. 

Em Julho passado, foi apre- 
sentada uma candidatura ao 
programa Interreg, no valor de 
1,6 milhões de euros, destina- 
dos à construção do Museu da 
Geira, de uma galeria dos mar- 
cos miliárioseà adaptação da 
"Casa de Latim", em Covide, a 
um espaço de apoio à referida 
via romana. 

PSD desvaloriza sonda- 

gem. Da Comissão Política 
do PSD de Terras de Bouro re- 
cebemos o seguinte comuni- 
cado; 

"No mesmo fim de semana 
em que o presti giadojonial "Ex- 
presso" dá o candidato do PSD 
como vencedor nas próximas 
eleições autárquicas, o jornal 
"Frontera" que, pormoti vos ób- 
vios, tem vi ndo a ser distribuído 
nos comícios do PS, apresenta 
uma sondagem que dá a vitória 
ao candidato socialista. 

Ojornal transformou-se ni- 
tidamente no órgão oficial da 
candidatura do Partido Socia- 
lista à Câmara Municipal, pelo 
que se aconselha a devolução 
dessejornal. 

Aliás, não nos admiraría- 
mos nada que ojornal "Fronte- 
ra" viesse a antecipar a sua 
próximaedição(de lOde Outu- 
bro) para uns dias antes das elei- 
ções para tentar dar mais um 
empurrão à candidatura socia- 
lista." 

E noutro ponto, aquela CPC 
acentua: 

"E bom que os terrabouren- 
ses saibam que ojornal "Fron- 
tera", curiosamente, tem a sua 
sede em edifício cujos proprie- 
tários ou familiares estão liga- 
dos à comissão política do par- 
tido socialista. 

Lamentamos que o jornal 
"Frontera" tenha abdicado dos 
critériosjomalísticos de impar- 
cialidade e independência (o 
mínimoqueéexigidoaum jor- 
nalista) e feito campanha por 
um dos candidatos. 

A Comissão Política vai 
apresentar queixa à CNE e à 
Alta Autoridade para a Comu- 
nicação Social". 

Ensino de Inglês. Ainda 
que já há três anos que o ensino 
de Inglês fosse ministrado ao 
nível do I Ciclo, a autarquia de 
Terras de Bouro vi u agora apro- 
vada uma candidatura apresen- 
tadaàDRENparaotomar obri- 
gatório e gratuito para todas as 
crianças do concelho, em horá- 
rio pós-Iectivo. 

Através de protocolos esta- 
belecidos com os Agrupamen- 
tos de Escolas foram já defini- 

das as directrizes da execução 
deste projecto que envolverá 
cerca de duzentos alunos di stri- 
buídos por catorze turmas, fi- 
candoaautarquiacomaobriga- 
ção decontratar os professores, 
sob a orientação do Instituto 
Britânico. 

Demografia 
Nascimentos: 4/7, em Car- 

valheira, Sérgio Miguel Nunes 
Capela; 4/7, em Covide, Cata- 
rina Lobato Sousa Dias; 12/7, 
em Vilar, António José Lopes 
Domingues; 13/7, em Carva- 
1 hei ra, Edgar Duarte Fem andes 
Pascoal; 1/9, em Moimenta, 
Maria João Sousa Freitas. 

Casamentos: 9/7,emCovi- 
de, António Pires Adão, 34 
anos e Maria Matilde Correia 
Esteves, 33 anos, ambos daque- 
la freguesia; 23/7, em Balança, 
Cedrico Alexandre Cunha Ma- 
dureira, 28 anos, de Moimenta, 
eLilianaClementinaMachado 
Sousa, 25 anos, de Balança; 30/ 
7, em Brufe, Vítor Manuel Co- 
elho AfonsOj 24 anos, de Gi- 
bões, e Sandra Maria Mateus 
Pereira, 20 anos, de Brufe; 7/8, 
na Basílica do Sameiro, José 
Cunha Gonçalves, 41 anos, de 
Monte, e Natália Regadas Gon- 
çalves, 25 anos, de Chamoim; 
17/8, naConservatóri a,Cândi- 
do Manuel Azevedo Vilela, 24 
anos, de Vi la Verde, e Catarina 
Alexandra Araújo Correia, 18 
anos, de Vilar; 13/8, no Santu- 
ário do Alívio, Ricardo Domin- 
gos Oliveira Silva, 23 anos, de 
Vila Verde, e Sandra Carina 
Maia Soares, 21 anos, de Sou- 
to; 13/8, em Cibões, José Mi- 
guel Martins Arantes, 28 anos, 
de Moimenta, e Cristina Maria 
Gomes da Rocha, 26 anos, de 
Cibões; 19/8, naConservató- 
ri a, Fem ando Dom i n gos Afon - 
so, 19 anos, de Monte, e Cláu- 
dia Patrícia Gonçalves Rocha, 
18 anos, de Chorense; 20/8, em 
Balança, Samuel Romeu Viei- 
ra Pereira, 22 anos, de Balança, 
e Sónia Alexandra Fonseca 
Martins, 21 anos, de França. • 

Óbitos: 3/7, em Carvalhei- 
ra, Teresa de Jesus Gonçalves 
Figueiras,de 92 anos; 18/7,em 
Moimenta, Maria Ermelinda 
Silva Marques, de 79 anos; em 

5/8, naRibeira, João Silva Gon- 
çalves, de 88 anos; 16/8, em 
Carvalheira, José Manuel Mar- 
tins Capela, de 76 anos; em 21/ 
8, em Chamoim, Maria Barros 
Antunes, de 91 anos; em 23/8, 
em Chorense, Isaurinda Eugê- 
nia Machado, de 81 anos. Paz 
às suas almas. 

Transportes Escolares. 
A Câmara Municipal aprovou 
recentemente a criação de cer- 
ca de trinta circuitos especiais 
de transportes escolares para os 
diversos graus de ensino. 

Esta medida vem comple- 
mentar a rede de transportes 
públicos existentes no conce- 
lho executado pela TRAN- 
DEV, Empresa Hoteleira do 
Gerês e Verde Minho, ficando 

os circuitos especiais realiza- 
dos pelafrotada autarquia, pe- 
los Centros Sociais e Paroqui- 
ais ficando os restantes abertos 
a serviços de aluguer que a Câ- 
mara Municipal contrata. 

Louvor aos Bombeiros. 
Na sua reunião de 29 de 
Agosto, a Câmara de Terras 
de Bouro aprovou um voto de 
louvor aos Bombeiros Vo- 
I untários deste concelho, por 
proposta do chefe do execu- 
tivo municipal, "pela forma 
dignae abnegada com que se 
entregaram à nobre missão 
de defender vidas, bens e pa- 
trimónio, dando provas de 
verdadeiros terrabourenses 
que muito honram e dignifi- 
cam o concelho". 

AUTÁRQUICAS 2005 

Moradores Independentes por Balança 

Município de Terras de Bouro 

O Grupo de Cidadãos Moradores Independentes por 
Balança (MIB) vem, nos termos e para efeitos do art."21.", 
da Lei n. 19/2003, de 20 de Junho, comunicar que consti- 
ui Mandatário Financeiro, da campanha eleitoral para 

as eleições autárquicas de 09 de Outubro de 2005 o senhor 

Eduardo José Rocha. 

AUTÁRQUICAS 2005 

Moradores Independentes por Moimenta 

Município de Terras de Bouro 

O Grupo de Cidadãos Moradores Independentes 
por Moimenta (MIM) vem, nos termos e para efeitos do 
art." 21.", da Lei n. T 9/2003, de 20 de Junho, comunicar 
que constitui Mandatário Financeiro, da campanha elei- 
toral para as eleições autárquicas de 09 de Outubro 
de 2005 o senhor Manuel João Sampaio Tibo. 

!—;   1 
Deliberações. NasuareuniãodeI4deJullio,aCãmarade \ 
Terras de Bouro deliberou: liquidar a despesa de 309,40 Euros I 
efectuada pela Associação do Grupo Arte e Recreio de Admeus - i 
Vilar da Veiga, no "Encontro/2005 do INATELem Lisboa; apro- , 
varo programa definitivo e antecipar o montante de 35.000 Eu- 
ros à Comissão de Festas Concelhias de Terras de Bouro; fome- ' 
cer materiais até ao montante de 1.247,14 Euros para beneficia- I 
ção do regadio da Rega - Covas/Moimenta; executar a obra de pa- | 
vimentação do acesso ao lugar da Portela (conclusão)/Moimen- I 
taporadministraçãodirectaoutransferênciaparaaJuntadeFre- i 
guesia até ao montante de 2.160 Euros + IVA; elaborar um pro- i 
tocolo com aJunta de Freguesia de Gondoriz para alargamento 
do caminho do Outeiro (conclusão) no montante de 2.950,76 ' 
Euros + IVA; concordar com a informação e executar a obra de I 
infraestruturas no lugar de Padrós/Chamoim por administração | 
directa ou transferência para a Junta de Freguesia até ao valor de 1 
2.860 Euros; concordarcom ai nformaçãoc aprovaro projecto de | 
infracstruturasdcredcsdeáguaresiduaiseabastecimentodcágua i 
em Guardenha/Gondoriz; adjudicar a obra de rede de distribui- 
ção de água e de drenagem de águas residuais em Pereiró/Vi 1 ar da ' 
Veiga à firma Arlindo Correia e Filhos, S.A.; no seguimento da I 
exposição apresentada pcl a Pensão Bal lazar referente à proi bição I 
de estacionamento de veículos automóveis na Rua Eng." José 1 
Lagrifa Mendes, na Vila do Gerês, foi deliberado manter a medi- I 
da tomada no ano anterior na sequência do esclarecimento pres- i 
tadopelaGNRdoGerês;aceitarapropostaapresentadapeloIns- , 
tituto Nacional de Habitação, referente à construção de 12 fogos 
para Habitação Social em Carvalheira e respectivas obras de ur- 1 
banização; ratificarodespachodoPresidente, relativoànccessi- I 
dadc de se manter cm funcionamento o Bar da Marina de Rio | 
Caldo independentemente da suspensão da eficácia do acto de 1 
adjudicaçãodasuaconccssão.decretadapeloTribunalAdminis- | 
trativoe Fiscal de Braga. 

Na reunião de 1 de Agosto, deliberou-se: autorizará Candeia i 
Associação acantonarnoedifício da Portelado Homem nos dias i 
21,22e 23 de Agosto, desde que o Parque Nacional estejade acor- 
do; atribuir um subsídio de 750 Euros ao Grupo Desportivo do ' 
Gerês para pagamento ao responsável pela manutenção e conser- I 
vaçãodas instalações desportivas; antecipar uma comparticipa- | 
ção de 10.000 Euros ao Grupo Desportivo do Gerês para paga- I 
mento das obras de construção dos novos balneários; atribuir um I 
subsídio de 1.000 Euros, à Comissão de Festas do Sr. da Saúde e i 
Sra. das Angústias no Vilarda Veiga; suportaro montante de 25% 
que corresponde à parte que Banda de Carvalheira tem que asse- ' 
gurar, para aceder ao IV Quadro Comunitário; atribuir um refor- I 
ço de 20.000 Euros à DDSC - Acção Social para apoio à recupc- I 
ração de habi tações degradadas; executar a obra de conclusão da | 
abertura do armamento "Travessa da Portela de Sequeiros" - En- 1 
costa da Piscina/Campo do Gerês, por administração directa ou i 
transferencia para a Junta de Freguesia, no montante de 2.500 i 
Euros; fornecer materiais para beneficiação do regadio do Paço - 
Igreja/Souto, até ao montante de 400 Euros; fornecer materiais ' 

(Continua na pág. 15 I 
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Esgotos. O candidato do CDS-PPà Câmara de Terras de Bouro, já denunciou publicamente este 
"atentado ao ambiente " recolhendo água no referido ribeiro para analisar num laboratório privado, 
tencionando enviar pelo correio uma amostra dessa água e o resultado das análises ao actual 
Presidente da Câmara. 

Só de máscara.. 

« 
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Zona que, nos últimos anos, 
tem vindo a apostar e a benefi- 
ciar do turismo, apopulação da 
nossa freguesia, atravessou o 
mês de Agosto - época alta do 
veraneio, como se sabe - com os 
dedos a apertar o nariz tama- 
nhos eram os cheiros pestilen- 
ciais que emanavam - e conti- 
nuam a emanar... - da área do 
ribeiro de Rodas, junto à deno- 
minada ponte romana. 

De acordo com o que nos foi 
possível apurar, tal situação éjá 
do conhecimento do Ministério 
do Ambiente, mas nem assim se 
obteve uma solução para tão 
preocupante situação, para 
mais numa área protegida, onde 
está prevista a construção de 
uma das portas do PNPG e fun- 
cionam uma Pousada da Juven- 
tude um Museu e um Parque de 
Campismo... 

Pessoas bem inteiradas na 
questão deram-nos conta de 
que o antigo saneamento des- 
ta freguesia tinha um colector 
na Lameira, cujos efluentes 
passavam para os filtros que 
existiam na zona da Senra, 
para onde estava canalizado o 
saneamento da Pousada da Ju- 
ventude. 

Entretanto, com o aumento 
da população flutuante, essa 
estação de esgotos revelou-se 

insuficiente, pelo que seria 
transferida para a sede do con- 
celho, enquanto que, de forma 
impensável nos tempos que 
correm, os esgotos desta fre- 
guesia passaram a ser despeja- 
dos directamente paraorioRo- 
das,acéuabertoesem qualquer 
tratamento! 

Face às queixas expostas ao 
Ministério do Ambiente, ao que 
fomos informados, os serviços 
camarários, com a promessa de 
se construir uma ETAR ecoló- 
gica, começaram a fazer um 
desaterro (gravura) na Veiga da 
Senra, mas foi pior a emenda 
que o soneto... 

As lamas dos dejectos não 
eram absorvidas como os técni- 
cos esperavam e, para desen- 
rascar, da pior maneira, tão 
complicada situação foi ligado 
um tubo, apartirdacaixado sa- 
neamento directamente para o 
rio, que se tomou num foco in- 
feccioso, provocando constan- 
tes maus cheiros na maior par- 
te desta freguesia. 

Será, desta maneira tão avil- 
tante, que se procura atrair o tu- 
rismo até nós? Só de máscara, 
meus senhores! 

AFURNA versus Câmara. 
Na apresentação do seu novo 
livro ("Vilarinho da Furna - 
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Memórias do passado e do fu- 
turo") realizada em 7 de Agos- 
to no Museu Etnográfico, Ma- 
nuel Azevedo Antunes mani- 
festou-se totalmente discor- 
dante do projecto camarário 
que aponta para a instalação da 
Porta do PNPG no referido 
Museu. 

Depois de historiar os pas- 
sos dados para a criação daque- 
le espaço evocativo da memó- 
riae cultura de Vilarinho - caso 
único, ao que julga, a nível 
mundial - Azevedo Antunes 
mostrou-se surpreendi do com a 
"hipótese do Museu ser substi- 
tuído por uma simples Porta do 
Parque", acentuando que "este 
edifício será sempre o Museu 
Etnográfico de Vilarinho da 
Fuma". 

Considerando tal projecto 
"faraónico", em termos de cus- 
tos (330.500Euros) e de ocupa- 
ção de espaço, Antunes vincou; 
"que fique bem claro que o 
povo de Vilarinho, que a 
AFURN A representa, nada tem 
a ver com semelhante projecto, 
nem, muito menos, com o apro- 
veitamento que pretendem fa- 
zer da nossa terra, semqualquer 
contrapartida". 

Anovaobrade Manuel Aze- 
vedo Antunes é uma colectânea 
de alguns textos do autor que 
estavam dispersos, além de 
uma recolhadecarizetnográfi- 
ca e de outros elementos que 
atestam algumas das lutas do 
povo de Vilarinho. 

Este livro recebeu uma 
"menção Honrosa" no Prémio 
Nacional de Ambiente Fernan- 
do Pereira 2004/2005 atribuída 
pela Confederação Portuguesa 
das Associações de Defesa do 
Ambiente. 

Acesso a Albergaria me- 
lhorado. Dando satisfação 
a uma pretensão dos habitan- 
tes desta freguesia, o acesso 
pela antiga estrada florestal 
até a Albergaria, foi recente- 
mente melhorado no seu piso, 
com a eliminação dos enor- 
mes buracos que o tornaram 
praticamente intransitável. 
Dessa maneira, foi considerá- 
vel o aumento do tráfego de 
visitantes durante este Verão 
naquela zona, para mais com 
a atracção das águas da albu- 
feira de Vilarinho da Furna, 
cujo caudal se encontra a 
meio do normal. 

Dia Mundial do Coração. 
Sob o lema "Corpo em for- 
ma, coração saudável", vai 
comemorar-se, a nível con- 
celhio, nesta freguesia, em 
25 do corrente, o Dia Mundi- 
al do Coração. 

O programa é o seguinte; 
lOh, encontro no Museu Etno- 
gráfico de Vilarinho da Furna; 
10,30h, início do trilho pedes- 
tre "Águia do Sarilhão"; 13h, 
almoço livre; 15h, desfolhada 
tradicional no "Cantinho de 
Antigamente", no lugar de Sá, 
Covide, realizada pela Funda- 
ção Calcedónia; 18h, merenda 
regional e encerramento. 

"livro do Movimento" No 
Museu Etnográfico de Vilari- 
nho da Fuma procedeu-se, no 
dia 14 de Agosto, à apresenta- 
ção do Livro do Movimento 
2002/2005, um projecto da au- 
toria de Daniela Paes Leão e de 
João Sousa Cardoso, do Porto, 
sobre o êxodo dos antigos habi- 
tantes de Vilarinho da Furna e 

dos habitantes da Aldeia da 
Luz; o livro foi apresentado 
através da exi bição de um fi I me 
sobre essas realidades, onde se 
pôde ouvir dum habitante de 
Vilarinhoque,"seoDr. Salazar, 
colega do Dr. Catalão, fosse 
vivo, a barragem não seria fei- 
ta ali..." 

Este livro (que resultou de 
filmagensede entrevistas feitas 
aos homens que deixaram as 
suas terras) é constituído por 
folhas soltas com imagens e 
texto e por três círculos também 
com imagens apresentadas 
sempre em formato redondo e 
empapei. 

Reunião da AFURNA. 
Na manhã de 14 de Agosto, 
teve lugar a Assembleia Geral 

da AFURNA, sendo discuti- 
dos assuntos correntes e elei- 
tos os órgãos directivos: Jose 
Francisco Barroso Rodrigues 
(presidente da mesa da assem- 
bleia geral); e Man uel de Aze- 
vedo Antunes, João Rodri- 
gues, Manuel Joaquim Barro- 
so Martins, António Phe8 

Barroso, Victor Manuel Bar- 
roso Martins, José Manuel 
Gonçalves (membros da nova 
direcção). 

Malhada de centeio. 
Na tarde desse mesmo dia, no 
Cantinho de Antigamente (Co- 
vide) foi feita uma malhada tra- 

dicional de centeio, evento pa- 
trocinado pelaCâmaraMunici- 
pal de Terras de Bouro, cujo 
presidente esteve presente. 

valdosende 
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Melhoramentos. Procu- 

rando ser uma solução para 
uma lacuna aqui existente, en- 
contram-se em adiantada fase 
de conclusão as obras de 
construção das capelas mor- 
tuárias junto aos cemitérios 
do Chamadouro (gravura) e 
do Assento. 

Caso nada surja em contrá- 
rio, prevê-se que estas novas 
mais-valias possam estar con- 
cluídas e aptas a funcionar até 
finais do próximo mês de Ou- 
tubro. 

Praticamente concluída 
está igualmente a ampliação 
do cemitério do Chamadouro, 
outra carência que se fazia sen- 
tir e foi também ultrapassada. 

A nível de acessibilidades, 
foram pavimentados os cami- 
nhos da Fozedo Bairro, no lu- 
gar do Assento, enquanto que 
junto ao caminho da Lage, em 
Paradela, acabou de ser arran- 
jado um espaço para aparca- 
mento de viaturas dos morado- 
res daquela zona. As bermas da 
estrada do Chamadouro até ao 

limite com a Abadia foram to- 
talmente limpas. 

Entretanto, estão a decorrer 
em bom ritmo os trabalhos de 
abertura das redes de sanea- 
mento de águas residuais e plu- 
viais na zona do Chamadouro, 
já na fase dos ramais. 

Festa das Colheitas. Man- 
tendo a tradição, em 15e lóde 
Outubro irárealizar-se nanos- 
safreguesiaaFestadas Colhei- 
tas, uma iniciativa da Igreja 
Evangélica Metodista que en- 
tre nós está a ganhar raízes. 

O programa elaborado é o 
seguinte: nodia 15, às 9h, con- 
centração para preparação do 
desfile de produtos agrícolas; 
1 Oh, música gravada: 12h, ses- 
são de fogo; 13h, entrada da 
Charanga de Parada de Bouro; 
21,30h, actuação do conjunto 
"Som Jovem"; 24h, fogo de 
artifício. 

No dia 16, às 9h, Culto de 
Acção de Graças pelas colhei- 
tas; 1 Oh, música gravada; 13h, 
cortejo de oferendas, desde o 

campo de futebol até à Igi'eJa 

Metodista; 15h, leilão dasote- 
rendas; 18h, actuação daCha- 
ranga; 21,30h, actuação 3° 
conjunto "Reciclagem"; 24h. 
encerramento com uma sessão 
de fogo de artifício. 

Bairro da EDR Na sequência 
da notícia por nós avançada a a 
edição de Julho passado, vai 
real izar-se nos Paços do Conce- 
Iho de Terras de Bouro, no dia 
22 do corrente, pelas 11 h, a et' 
ri mónia da assinatura do proto- 
colo relativo ao licenciamen'0 

do Bairroda EDP, em Paradela- 
na qual estarão representantes 
da EDP, da Reserva EcológL'1 

Nacional (REN) e do munid' 
pio, para além dos moradores 
daquele bairro, convidados 
para o efeito. 

Entre nós 
• No passado dia 6 de AgoS' 

to, realizou-se no santuário de 
S. Bento da Porta Aberta, o ca- 
samento de Amado Maiu|L 

Afonso Pires, de 23 anos, natl' 
ral de Sta. Isabel do Monte e 

Alcinda de Fátima Araúj0 

Sousa, de 18 anos, natural des 
tafreguesia. Nodia l3do mes 

mo mês, na igreja paroquial 
nossa freguesia, consorcia 
ram-se Rui Manuel f í's'a 

Luís, de 31 anos e Mónica Ma 

ria Borges Fernandes, de 
anos, ambos desta freguesia 

• No dia 7 de Agosto, fale' 

ceu entre nós a sra. Maria I'e 

ne Oli veira Duarte, de 42 anos- 
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Rotunda nas Cerdeírínhas 

Conta-se que, há tempos, o 
nosso Prémio Nobel daLitera- 
tura, José Saramago, no início 
de uma conferência por ele 
Proferida numa pequena cida- 
de do Norte, manifestou o seu 
agrado ao constatar, nessa sua 
■ncursão por terras nortenhas, o 
surto de desenvolvimento ro- 
doviário e não só, que lhe foi 
dado a observar. E com aquele 
seu espírito crítico apurado que 
se lhe reconhece, confidenciou 
a vasta assistência: "Ainda há 
dias esti ve na mi nha terra natal 
e vi lá também muitas obras 
novas. Até tem uma rotunda"... 

Pois bem. O complicado e 
''ssás peri goso cruzamento das 
Cerdeirinhas, de tráfego rodo- 
v,ario i ntenso ao longo do ano, 
mas com dimensões assusta- 
doras no pico do Verão, parece 
,er os dias contados já que, re- 
centemente, a Direcçãode Bra- 
êa das Estradas de Portugal, 
aPós diligências efectuadas 
Pela autarquia vieirense nesse 
sentido, informou o executi vo 
Municipal da sua intenção em 
Mandar construir uma rotunda 
naquele movimentado local, 
Com o arranque das obras em 
Setembro corrente. 

Ainda que, na hora em que 
encerramos estaedição, tal ain- 
^a não ti vesse acontecido, a au- 
tarquia mantém a informação 

daDirecção de Estradas, aqual 
continua a apontar para iniciar 
essa obra durante o presente 
mês. Aguardemos. 

Habitarão social. Em resul- 
tado do protocolo oportuna- 
mente celebrado entre o muni- 
cípio de Vieira do Minho e o 
Instituto Nacional de Habita- 
ção, vão ser construídos 16no- 
vos fogos de habitação social 
neste concelho, com a seguinte 
distribuição: dez na vilade Ros- 
sas, dois em Louredo e quatro 
em Guilhofrei. 

Este projecto, que represen- 
ta um investimento de 862 mil 
euros, comparticipados em 
50% pelo INH, foi recentemen- 
te aprovado pela autarquia que 
deliberou a abertura doconcur- 
so público para a adjudicação 
da obra. 

Até 2009, irão ser construí- 
dos mais 59 fogos habitacio- 
nais neste concelho, cujo valor 
ronda os 2,5 milhões de euros, 
financiados em 50% pelo INH. 

Campo de trabalho. Estáa 
decorrer, durante o presente 
mês, um campo de trabalho ar- 
queológico no Castro-Castelo 
de Vieira do Minho. 

Ocampo de trabalho arque- 
ológico participado por maio- 

resde 16 anos, passa pela parti- 
cipação, sobenquadramentode 
arqueólogos e alunos finalistas 
de arqueologia, em tarefas de 
limpeza das plataformas do po- 
voado e das estruturas visíveis; 
escavação de sondagens arque- 
ológicas; desenho de estruturas 
e de estratigrafías e lavagem e 
marcação de espólio cerâmico 
recolhido nas escavações. 

Festival de Teatro. Com 
sessões nos dias 3,9,10,18e23 
do corrente, tem vindo adecor- 
rer no auditório municipal des- 
ta vila o Festival de Teatro da 
AMAVE, com a apresentação 
das peças "Carta a uma filha", 
"O gato Henrique Sorte", "A 
outra face da vida" e "VB Vi va 
a Bola", a cargo dos grupos de 
teatro Corifeu, Vi turino, Ju ven- 
tude Povoense e Construção. 

O fes ti vai encerra no di a 23, 
às 21,30h, com a peça "Nau à 
deriva", pelo grupo da Associ- 
ação Cultural de Campelos. 

Ex-autarcas homenagea- 
dos. S.João da Cova prestou 
significativa homenagem, no 
dia 14deAgosto,aos Presiden- 
tes da Junta daquela freguesia 
que exerceram funções desde 
1908 a 2005, com o descerra- 
mento das respecti vas fotogra- 
fias na sede da autarquia local, 
uma romagem ao cemitério e 
Eucaristia pelos ex-autarcas já 
falecidos. 

Do programa fez parte ainda 
a inauguraçãodo novo polides- 
portivo, benzido pelo pároco, 
Pe. José Silva Alves, além de 
um lanche servido àpopulação 
e às entidades presentes na ce- 
rimónia; Presidentes daCâma- 
raedaAssembleiaMunicipale 
respectivos vereadores. 

Movimento eclesiástico. 
O Arcebispo de Braga proce- 
deu a algumas alterações nos 
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párocos deste arciprestado, 
com o Pe. Nuno Duarte Cam- 
pos a acumular a paróquia de 
Cantelães, mantendo-se no 
Mosteiro e Vieira do Minho. 
O Pe. Salvador Vasconcelos 
Mota, pároco de Rendufinho e 
Frades, na Póvoa de Lanhoso, 
passará a pastorear também Ta- 
buaças, neste concelho. 

Finalmente, oPe. Paulo Ale- 
xandre Gonçalves Neiva foi 
nomeado pároco de Parada de 
Bouro e Soengas, acumulando 
ainda a freguesia de Sta. Maria 
de Bouro, em Amares. 

"Infância Perdida" De 3 a 
30 de Setembro no Auditório 
Municipal de Vieira do Minho 
está patente a expôs ição de pin- 
tura "infância Perdida", de Pe- 
dro Lopes. Nesta mostrao artis- 
taapresenta trabalhos que enal- 
tecem o espírito infantil, ao 
mesmo tempo que faz uma crí- 
tica à sociedade contemporâ- 
nea pelas suas actuações contra 
a criança que háem cada um de 
nós. 

Amostra<TnfânciaPerdida" 
pode ser visitada todos os dias 
da semana, das 10 às 12 horas e 
das 14 às 17 horas. 

Quartel obsoleto. Apesar 
de contar com dez anos de exis- 
tência, oquartel dos Bombeiros 
Voluntários de Vieira do Minho 
foi considerado há dias, como 
"obsoleto"e um "remedeio tris- 
te" pelo respectivo comandan- 
te que defende a construção de 
um novo quartel. 

Estas palavras foram profe- 
ridas no final da visita que, no 
dia 1 deste mês, o presidente da 
autarquiaefectuou àquelas ins- 
talações para reunir com o cor- 
po activo dos bombeiros viei- 
renses, a fim de se proceder a 
um balanço da situação conce- 
lhia em termos de fogos flores- 
tai s e ao recon hec i mento do tra- 
balho desenvolvido ultima- 
mente pelos "soldados da paz", 
elogiado pelo autarca. 

Arrendamento. Como al- 
ternativa à habitação social, o 
município de Vieira do Minho 
tem em execução o Programa 
de Regime de Apoio Directo ao 
Arrendamento destinadoàs fa- 
mílias mais carenciadas do 
concelho. 

Segundo o regulamento, 
este apoio poderá ser concedi- 
do a pessoas com idade igual ou 
superior a 29 anos, residentes 
neste concelho pelo menos há4 
anos e cujo agregado familiar 
tenha rendimentos que não ul- 
trapassem, per capita, 60% do 
salário mínimo nacional ou o 
montante da renda mensal cor- 
responder a mais de 30% do 
rendimento mensal bruto total 
desse agregado familiar. 
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Joaquim Manuel Seco de Faria Carneiro 

NOTÁRIO 

Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura 
outorgada no dia um de Agosto de dois mil e cinco, perante 
o Notário Joaquim Manuel Seco de Faria Carneiro, no seu 
cartório sito na Avenida Professor Machado Vilela, número 
18,2.° andar, em Vila Verde, exarada de folha oitenta e 
dois a folha oitenta e três, verso, do livro de notas para 
escrituras diversas número Seis - A, JOÃO DE AZEVE- 
DO, NIF177 454 849 e mulher, MARIA HELENA RIBEIRO 
FREITAS AZEVEDO, NIF 177 454 830, casados sob o 
regime da comunhão geral, ele natural da freguesia de 
Oriz (Santa Marinha), concelho de Vila Verde e ela natu- 
ral da freguesia de Covide, concelho de Terras de Bouro, 
na última destas freguesias residentes no lugar de Calvá- 
rio, declararam: 

Que são donos, com exclusão de outrém, dos seguin- 
tes imóveis, sitos no lugar de Calvário, freguesia de Covi- 
de, concelho de Terras de Bouro; 

UM) Prédio rústico, denominado "Eido", composto por 
terreno de pastagem e quarenta e cinco uveiras, com a 
área de mil e oitocentos metros quadrados, a confrontar de 
Norte com José Maria Ribeiro, de Sul e de Poente com 
Junta de Freguesia e de Nascente com Avelino Paulo e 
José Maria Ribeiro, inscrito na respectiva matriz sob o ar- 
tigo 106, com o valor patrimonial tributário, actualizado nos 
termos da Portaria número 1337/2003, de 5 de Dezembro, 
de trinta e oito euros e noventa cêntimos, a que atribuem 
igual valor; e 

DOIS) Prédio urbano, composto por casa de habitação 
de rés-do-chão e andar, com a área coberta de cento e 
quatro metros quadrados, a confrontar de Norte, Sul, Nas- 
cente e de Poente com João de Azevedo, inscrito na res- 
pectiva matriz sob o artigo 286, com o valor patrimonial tri- 
butário de dois mil, oitocentos e cinquenta e três euros e 
trinta e quatro cêntimos, a que atribuem igual valor. 

Que estes prédios não se encontram descritos na Con- 
servatória do Registo Predial de Terras de Bouro. 

Que o valor global atribuído àqueles prédios é de dois 
mil, oitocentos e noventa e dois euros e vinte e quatro 
cêntimos. 

Que o referido prédio urbano foi construído num prédio 
rústico, então omisso à matriz, que conjuntamente com o 
prédio identificado em UM, foi doado verbalmente a eles, 
justificantes, no ano de mil novecentos e setenta e sete, 
por seus sogros e pais, Domingos Pires de Freitas e mu- 
lher, Glória de Belém Ribeiro, já falecidos, residentes que 
foram no referido lugar de Carreira, doação essa que ja- 
mais foi reduzida a escritura pública, pelo que não dis- 
põem de documento que lhes permita proceder ao regis- 
to destes prédios na referida conservatória, embora te- 
nham, de imediato, entrado na posse e fruição dos mes- 
mos. 

Que essa posse e fruição foi adquirida e mantida sem 
violência e exercida sem interrupção, oposição ou oculta- 
ção de quem quer que fosse, de modo a ser conhecida por 
todo aquele que pudesse ter interesse em contrariá-la. 

Essa posse, assim mantida e exercida, foi-o sempre em 
seu próprio nome e interesse e traduziu-se nos actos ma- 
teriais conducentes ao integral aproveitamento de todas 
as utilidades dos prédios, designadamente, quanto ao pré- 
dio rústico, semeando-o, colhendo os respectivos frutos e, 
quanto ao prédio urbano, habitando-o e nele fazendo 
obras de consen/ação. 

Tal posse, em nome próprio, pacífica, pública e contí- 
nua e durando há mais de vinte anos, conduziu à aquisi- 
ção dos ditos prédios por usucapião, que invocam, justi- 
ficando, assim, o seu direito de propriedade. 

Está conforme o original na parte transcrita. 

Vila Verde, três de Agosto de dois mil e cinco. 

O Colaborador do Notário, 
(Luís Alberto Cerqueira Dantas) 
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amares 

Finalmente... Depois de 
ter sido anunciada há vários 
anos, começou a ser constru- 
ída, há dias, a rotunda ansiada 
no entroncamento das estra- 
das Braga-Gerês e Braga-Ter- 
ras de Bouro, em Rendufe. 

É uma necessidade que há 
muito se fazia sentir naquele 
movimentado entroncamento 
que se espera agora ir ficar 
mais acessível a todos os mo- 
toristas que por lá passam di- 
ariamente - e são muitos, 
como se sabe. 

Garranos. Em Chão Gran- 
de, nas encostas da Abadia, 
foi inaugurada, em 17 do cor- 
rente, uma manga de maneio 
de apoio aos garranos não só 
daquela zona do concelho de 
Amares como aos das vizi- 
nhas freguesias do concelho 
de Terras de Bouro. 

O local foi também enri- 
quecido com a abertura de 
uma parque de merendas, em- 
preendimentos só possíveis 
pela parceria do Município de 
AmaresedaATAHCA. 

Transportes públicos. 
Desde o dia 16 do presente 
mês que as freguesias de Fis- 
cal, Torre, S. Vicentedo Bico, 
Rendufe e Paranhos, deste 
concelho, passaram a usufruir 
dos serviços de transportes 
públicos, a cargo da empresa 
José Alves e Filhos. 

Este novo serviço de trans- 
porte público será acumulado 
com o transporte escolar, ga- 

rantindo assim uma maior fle- 
xibilidade de horários para os 
alunos daquelas freguesias 
que frequentam as escolas EB 
2,3 e Secundária de Amares. 

Saneamento em Lago. 
Encontram-se em execução as 
obras de construção de colec- 
tores de águas residuais e pl u- 
viais nos lugares de Bico, Vei- 
ga e Sta. Marta, na freguesia 
de Lago. 

As obras, no valor de 325 
mil euros, referem-se à segun- 
da fase tendo o colector de 
águas pluviais a extensão de 
410 metros e o das águas resi- 
duais 1070 metros, sendo este 
ligado à Etar daquela fregue- 
sia. 

Abadia é notícia. A con- 
fraria de Nossa Senhora da 
Abadia, visando a valoriza- 
ção do seu património, deci- 
diu mandar rearborizar a mata 
envolvente ao santuário com 
a plantação de 400 sobreiros, 
já neste Outono. A limpeza 
das zonas Norte e Nascente da 

referida mata é também outra 
intenção da mesma confraria. 

Entretanto, é propósito dos 
responsáveis pelos destinos 
da Confraria a instalação, na 
Quinta da Martinga, em Sta 
Marta de Bouro, de um centro 
de apoio comunitário àdefici- 
ência. 

Este projecto, previsto já 
na Rede Social de Amares, 
poderá estender-se também 
aos concelhos vizinhos de 
Terras de Bouro e de Vieira do 
Minho. 

Sernadela com água. En- 
contram-se em fase de análise 
as propostas concorrentes à 
empreitada de instalação de 
condutas de abastecimento de 
água no lugar de Sernadela, 
em Santo Ovídio, cuja exten- 
são é de 1135 metros. 

Desse modo, os habitantes 
do referido lugar irão passar a 
contar com água da rede pú- 
blica. 
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Dornelas tem armas. 
A histórica freguesia de Dor- 
nelas, onde outrora tinha iní- 
cio o couto do mosteiro de 
Sta. Maria de Bouro, doado 
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por D. Afonso Henriques, es- 
teve recentemente em festa 
para a apresentação pública 
dos seus símbolos heráldicos 
inspirados na torre, burelas 
douradas e num ramo de la- 
ranjeira. 

De acordo com a descrição 
efectuada pela Associação 
Portuguesa de Arqueólogos, o 
brasão da freguesia é constitu- 
ído por um escudo de prata, 
banda ondada de azul, prata e 
azul, entre torre quadrangular 
de vermelho lavrada, aberta e 
iluminada de ouro e ramo de 
laranjeira de verde, frutado de 
três laranjas de vermelho, re- 
alçadas de ouro. Compõem o 
brasão uma coroa mural de 
prata, de três torres, listei 
branco com a legenda a negro: 
"Dornelas - Amares". 

Por sua vez, a bandeira é 
azul, com o cordão e borlas de 
prata e azul, além da haste e 
lança de ouro. 

De sal ientar que a torre re- 
presenta a Torre do Outei ro ou 
de Dornelas, símbolo da anti- 
guidade desta povoação en- 
quanto que as burelas onda- 
das representam o rio Cávado 
e o ramo de laranjeira simbo- 
liza a agricultura, designada- 
mente a produção de ci tri nos, 
a grande riqueza do concelho 
de Amares. 

Criarão de empregos. 
A deslocação recente de uma 
equipa técnica do Ministério 
do Trabalho à empresa têxtil 
Intimpor, antiga Calida, para 
avaliar a possibi lidade de atri- 
buição de um incentivo para 
apoio à criação de emprego, 
foi uma das garantias dadas 
pelo Ministro do Trabalho e 
da Segurança Social, Vieira 
da Silva, na reunião que teve 
com José Barbosa, Presiden- 
te da Câmara Municipal. 

A reunião decorreu em 
Lisboa onde o autarca apre- 
sentou a Vieira da Silva pro- 
jectos importantes parao Mu- 
nicípio, com o ponto forte da 
agenda a recai r sobre a criação 
de cem novos postos de traba- 
lho no concelho. Para abordar 
este assunto o edil amarense 
fez-se acompanhar pelo em- 
presário Mário Gonçalves, 
responsável pela unidade em 
causa. 

José Barbosa aproveitou a 
reunião para abordar dois ou- 
tros projectos importantes 
para o concelho; a candidatu- 
ra apresentada pela autarquia 
e aprovada ao programa PRO- 
GRIDE e o financiamento 
para apetrechamento das ins- 
talações de um novo serviço 
de creche eATL, para os quais 
recebeu boas indicações por 
parte do ministro. 
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Novo ano escolar 

Acaba de se dar início, em todo o país, ao novo ano es- 
colar que será interrompido de 19 a 30 de Dezembro (féri- 
as de Natal), de 27 de Fevereiro a 1 de Março (feriados do 
Carnaval) e de 3 a 17 de Abril de 2006 (férias da Páscoa). 

A nível da nossa região, a Escola EB 2.3 de Amares está 

a funcionar com 241 alunos no 5.® ano, 233 no 6.9,123 no 
7.9,83 no 8.9 e 85 no 9.9 ano. 

A Escola Secundária de Amares tem 141 alunos no7.9 

ano, 124 no 8.9,120 no 9.9.163 no 10.9.125 no 11.9,120 no 

12.9 e 100 no ensino recorrente nocturno. 
Em Terras de Bouro, o Agrupamento de Escolas do Vale 

do Homem arrancou com 79 alunos matriculados nos jar- 

dins de infância, 184 no I Ciclo, 47 no 5.9 ano, 56 no 6.9,85 
no 7.9,57 no 8.9,48 no 9.9,38 no 10.9,30 no 11 9 e 22 no 12.® 

ano. O Agrupamento de Escolas do Vale do Cávado, sede- 
ado em Rio Caldo, tem 45 alunos matriculados nos jardins 
de infância, 150 no I Ciclo, 43 no 5.9,46 no 6.9,54 no 7.9,39 
no 8.9,39 no 9.9,29 no 10.9,13 no 11 9 e 10 no 12.9 ano. 

Por sua vez, o Agrupamento de Escolas Vieira de Ara- 
újo, em Vieira do Minho, conta com 333 alunos nos jardins 
de infância, 677 no I Ciclo, 184 no 5.9 ano, 164 no 6.9,93 no 
7.9,96 no 8.9 e 100 no 9.9 ano enquanto que a Escola Se- 

cundária local é frequentada por 89 alunos no 7.9 ano, 66 
no 8.9,94 no 9.9,122 no 10.9,117 no 11.9,87 no 12.9,19 no 
3.° ciclo nocturno e 115 no ensino secundário nocturno. 

Desporto Regional 

NOTÍCIAS AVULSAS 

• Ao ser derrotado em sua casa pelo Atães por 4-3, 
após prolongamento, o FC Amares foi eliminado da Taça 
de Portugal em futebol. 

• Visando a manutenção na I Divisão Distrital, o Ros- 
sas apostou na contratação do novo técnico, Guilherme 
Ramos, e dos seguintes reforços: Pedro (ex-Guilhofrei), 
Duarte (ex-Serafão), Ganso (ex-Gerês), Fredo (ex-Viei- 
ra), Isaac (ex-Mosteiro), Pardelho (ex-Guilhofrei) e Joel 
(ex-Porto d'Ave). 

• O G. D. Gerês vai contar, na época prestes a iniciar- 
se, com uma nova equipa técnica, formada por Abel Bra- 
ga (treinador principal), Pedro Silva (adjunto) e Cancela 
(treinador de guarda redes). O plantel, além da perma- 
nência de Costa, Luís Fernando, Bacalhau, Pinto, Luci- 
ano e do regresso de Filipe, tinha sido, até há poucos 
dias, reforçado com Trancoso (ex-Maria da Fonte), Né, 
Lau, Eduardo, João (todos ex-Vieira) e Palito. 

• O campeonato da I Divisão Distrital da A. F. Braga 
arranca no próximo fim-de-semana, com os seguintes 
jogos: Terras de Bouro - Gerês, Caldelas - Palmeiras, 
Guilhofrei - Fornelos e Rossas - Fermilense. 

• Na 1.8 jornada da Série A do Campeonato Nacional 
da 3.a Divisão, o FC Amares derrotou o Monção por 2-1 ■ 

J® 
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Falecimento. Nodia 7do mês corrente, faleceu na Régua, onde há alguns anos residia, vindo a sepul- 
tar no cemitério desta vila, o geresiano Alfredo António Pereira (da Glória), de 85 anos, antigo porteiro 
das Pensões Baltasar, Jardim e Avenida. Paz à sua alma e sentidos pêsames à família enlutada. 
Turismo. Nodia 18, um grupo de jornalistas, acompanhados portécnicos do Instituto do Turismo de Por- 
tugal, visitaram esta vila, daqui seguindo para Brufe e a Geira romana. 

"Canadiana" do Hotel Maia localizada 

Fruto da pesquisa efectuada pelo nosso conterrâneo e assi- 
nante, sr. José Maria dos Santos Martins, radicado no Recife, 
Brasil, a velha "canadiana" do Hotel Maia, viatura típica no 
Gerês dos anos 50, acabou por ser localizada na Inglaterra, em 
recuperação para voltara circular. Essa e outras curiosidadesfo- 
ram-nos transmitidas por esse dedicado assinante, no email que 
seguidamente reproduzimos: 

"Obrigado pela publicação de minha carta no "Geresão" de Ju- 
Iho sobre a "Canadianado Hotel Maia". Já que se deram aesse tra- 
balho, pelo que sou grato, senti-me na obrigação de investigar mais 
sobre esse velho veículo geresiano, que mais parece um ser vivo 
lue um carro pois, como um velho guerreiro, não quer morrer. En- 
viei então um email para o Woodie Car Clube, no Reino Unido, 
sobre a saga do carro em nossas pacíficas terras do Gerês. 

OSr. Ed Mather, actual donodocarro, ficou muito entusiasmado 
e interessado em saber mais sobre o assunto. Diz que comprou o 
earro há três anos em Lisboa, a um coleccionador de carros Ford, 
de nome Fernando e que o transportou de trai ler para o Reino Uni- 
do. Desde então vem fazendo cuidadosamente a sua recuperação 
e espera estar em condições de uso no próximo ano. Segundo ele, 
esse carro foi fabricado na Ford Canadá com especificações para 
Uso em tempo de guerra, pelo exército inglês no Norte de Africa. 
Após a guerra, alguns foram vendidos, como neste caso e esse é um 
dos poucos que sobreviveram. Diz também que provavelmente o 
veículo andou por Moçambique, antes de vir parar a Portugal. 
A nossa imaginação às vezes prega-nos algumas partidas mas que 
seria da vida sem imaginação? Por isso lá vamos nós. 

No número de Junho do "Geresão" publicaram uma bela prosa 
coni o título de "Folhas de Outono" e assinado pelo Sr. Fernando 
^nia. Do texto se depreende que pela certa ele deve ter vivido em 
Africa, quem sabe em Moçambique! Será que o senhor Fernando 
^daia não saberia mais alguma coisa sobre este assunto? 

Gostariade saber como talvez outros meninos daqueles tempos. 
Saudações a todos. 

B-S.: OSr EdMalher pergunta se alguém leria umafolo do carro. 
0° Sz Director, quero dizer que fico muito feliz por saber que é sobri- 
"ho do meu amigo Joaquim e informo-o que sua tia Maria, esposa do 
0aquim, é afilhada dos meus pais, infelizmente já falecidos." 

Serralves entre nós. 
s colaborudores da Fundação 

e Serralves, no Porto, vão re- 
a '2ar, no dia 24 do corrente, 
Urna visita ao PNPG incluída 
"ama jornada de convívio e 
P^paraçãode umanovoanode 
trabalho, após as férias. 

Do programa consta uma 
gatinhada de 8 Kms na Serra 
c
0 Gerês, com partida da Cas- 
ata do Arado, passagem pela 

l^bana do Teixeira (onde terá 

e 
8arumpic-nicretemperador) 

r ^
e'0 Alto do Varejeiro, com 

^firesso à Cascata do Arado, 
, e os mais corajosos poderão 
ar uni refrescante mergulho. 

^NAE na Pedra Bela. 
empresa Sol inca, do Grupo 

DNAE, promoveu no dia 10 
^este mês, um convívio na Pe- 
ra &ela, no qual participaram 
entena e meia de convidados, 

^n,re os quais Belmiro de Aze- 
eóo e Pinto Balsemão. 

f orno "aperitivo" ao almo- 

u
0' bouve na zona do Prado 
^3 renhida "chega de bois", 
S|

Urante a qual foi servida à as- 
j encia "ma suculenta "sopa 
j;0 Orador", confeccionada na 
Jnida num enorme pote de 

"Vo, como manda a tradição. 
^ c8uir-se-ia o almoço-vo- 

"e aos convidados, ao longo 

do qual não faltaram a anima- 
ção, a cargo da Charanga do 
Vilar da Veiga e de um rancho 
folclórico, para além daexposi- 
ção de produtos regionais e de 
uma largada de perdizes. 

Pena que, à semelhança do 
que vai realizar em Tróia, o 
Grupo SONAE não aposte em 
investir no Gerês... 

Nova Comissão de Festas. 
Distantes que estão os tempos 
em que nesta vilase realizavam, 
durante o Verão, três festas re- 
ligiosas em honra de St." Antó- 
nio, Sta. Eufêmia e Senhora de 
Fáti ma, teve I ugar, de 26 a 28 de 
Agosto, conforme noticiámos, 
a festividade da padroeira do 
Gerês, Sta. Eufêmia. 

Ao longo desses dias, e para 
além das habituais cerimónias 
religiosas, não faltou a anima- 
çãocommuitamúsica popular. 
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para além de na i mponente pro- 
cissão ter surgido, como novi- 
dade, uma bem conseguida re- 
produção da fuga da Sagrada 
Família para o Egipto (gravu- 
ra), com uma manso potro a 
substituir o lendário jumento. 

Entretanto, foi nomeada a 
Comissão de Festas de Sta. Eu- 
fêmia para o próximo ano, cuja 
constituiçãoéaseguinte:Juíz- 
Armando Rodrigues Branco; 
Juíza - Judite Espada; Secretá- 
rio - Domingos Alves; Tesou- 
reiro-FirminoCapela; Mordo- 
mos-Jaime PauIoLimaTeixei- 
ra, António Pedro Barros Cam- 
pos, Rafael Rebelo Silva, Patrí- 
cia Lourenço, Cátia Quintas e 
MargaridaLobo. 

Breves 
• O PNPG irá criar, dentro 

em breve, umcercadoparaare- 
produção do corço e do veado 
de modoadisponibilizar presas 
para os lobos, evitando que es- 
tes ataquem os rebanhos para se 
alimentarem. 

* O V Encontro Nacional de 
Poetas irá realizar-se nesta vila 
termal entre21 a23 de Outubro 
próximo. O número de inscri- 
ções de concorrentes ao con- 
curso de quadras sobre o Gerês 
tem sido considerável, encer- 
rando o prazo no dia 30 do cor- 
rente mês. 

* O nosso conterrâneo e as- 
sinante João Sousa Carvalho, 
radicado no Rio de Janeiro, 
Brasil, foi recentemente sub- 
metido, com êxito, a uma me- 
lindrosa operação cirúrgica. 
Rápida reconvalescença é o 
que lhe desejamos. Aquele 
abraço, João! 

• As obras do novo quartel 
da GNR estão pendentes da ul - 
ti mação do relatório referente a 
uma reclamação surgida entre 
os 25 concorrentes. Concluído 

o relatório, haverá 
uma nova adjudi- 
cação das obras. 

• O passeio 
anual dos automó- 
veis clássicos do 
Minho teve lugar 

rH em 17 deste mês, 
com passagem 
por Rio Caldo, 
Covide, Lamas e 
Gerês. 

0 "regresso" à escola... 
Razões alheias à nossa vonta- 
de, impediram-nos dedarmais 
ênfase ao recente encontro dos 
geresianos que, na terra mãe, 
desejaram comemorar o 50.° 
ani versário do seu exame da 4.' 
classe. 

Foi umajornadaíntimamas 
de grande significado que reu- 
niu colegas de infância, alguns 
dos quais não se viam há bas- 
tantes anos e agora puderam re- 
cordar tempos e vivências que 
já não se irão repetir. 

Por razões de saúde não 
compareceu o colega Aristides 
Gonçalves Bastos - o "Perna 
marota" como foi "rebaptiza- 
do"... - aoqual desejamos rápi- 
da recuperação. Por razões 
compreensíveis, não esteve 
presente o Joaquim Frutuoso 
Silva ( o inesquecível Quim 
Moleiro) a labutar na Alema- 
nha, mas que não esqueceu 
aquela data enviando mensa- 
gens de solidariedade e apoio à 
iniciativa. 

Significativas foram ainda 
as presenças do Mandinho e da 
Lélé e respectivos consortes 
neste convívio que também 
quis homenagear a sua saudosa 
mãe D. Dinorá e dedicada pro- 
fessora dos "ilustres" sexage- 
nários que, agradados com o 
sucesso deste encontro, decidi- 
ram voltar a repeti-lo no próxi- 
mo ano. Ainda bem! 

0 Gerês mais pobre 

No curto intervalo de quatro dias, a Vila do Gerês viu par- 
tir recentemente dois dos seus filhos mais genuínos, curio- 
samente descendentes de duas das primeiras famílias que, 
em finais do século XIX, aqui passaram a residir permanen- 
temente e deram origem a esta povoação: o José Gonçal- 
ves Eiras, descendente de António Eiras, dono de uma das 
primeiras casas de hóspedes do Gerês que daria o seu 
nome ao célebre fontanário que, até há poucos anos, foi um 
dos "ex-libris" geresianos - a saudosa Fonte do Eiras - e o 
Snr. João Ribeiro, proprietário da Pensão da Ponte, descen- 
dente do precursor dos hoteleiros geresianos que foi Fran- 
cisco da Silva (Botequim), fundador do Hotel Universal. 

José Gonçalves Eiras foi um homem simples mas res- 
peitador e respeitado, incansável trabalhador enquanto a 
saúde lho permitiu, que a morte viria a surpreender no pas- 
sado dia 1 de Agosto, de forma inesperada e fulminante, 
quando contava 65 anos de idade. 

Escassos dias depois, em 5 daquele mês, e após doen- 
ça prolongada, faleceu o Snr. João Ribeiro, com a provec- 
ta idade de 94 anos. 

Trabalhador indomável, o Snr. João da Ponte, como era 
mais vulgarmente conhecido, muito cedo - com 8 anos ape- 
nas - começou a labuta pela sua independência económi- 
ca, naquela que viria a ser, dezassete anos mais tarde, a sua 
Pensão da Ponte, adquirida a uns tios seus, quando tinha 
25 anos de idade. Fruto do seu dinamismo e espírito empre- 
endedor, foi entretanto valorizando o seu património fami- 
liar, com a aquisição da Casa do Príncipe, parte dos terre- 
nos da Arnaçó e o Chalet Malheiro. 

Coisa rara naquele tempo, foi o primeiro habitante do Ge- 
rês a adquirir, no início dos anos 50, uma bicicleta motoriza- 
da (da marca "Pachancho") e mercê dos contactos propor- 
cionados pela sua actividade hoteleira, dispunha de muitos 
conhecimentos e de grandes amizades por todo o país. 

Exerceu, após a Revolução do 25 de Abril, as funções de 
responsável pela Comissão Administrativa da Câmara Mu- 
nicipal de Terras de Bouro, Tesoureiro da Junta de Turismo 
do Gerês, Presidente da Junta de Freguesia de Vilar da Vei- 
ga e do Grupo Desportivo do Gerês, para além de colabo- 
rar generosamente em todas as iniciativas de índole soci- 
al e religiosa aqui levadas a efeito. 

Recentemente, tinha sido agraciado com a medalha e di- 
ploma da União das Associações de Hotelaria e Restaura- 
ção do Norte de Portugal, na qual estava inscrito desde 6 de 
Janeiro de 1946 e era o sócio mais antigo. Em recente reu- 
nião, o Município de Terras de Bouro aprovou um voto de 
pesar pelo seu falecimento 

Às famílias enlutadas, o "Geresão" reitera as suas mais 
sentidas condolências, formulando votos de descanso eter- 
no para as almas dos saudosos extintos. 

AGRADECIMENTO 

João Ribeiro 

A família vem agradecer, reconhecidamente, por este 

meio, as provas de amizade e carinho recebidas 

aquando do funeral e da Missa do 7.® Dia do seu ente 

querido, assim como a todos aqueles que, de qualquer 

outro modo, se associaram à sua dor. 

Vila do Gerês, 15 de Setembro de 2005 
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A Família 
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A notícia que, na edição de 
Julho, avançamos em primeira 
mão, relativamente à contami- 
nação da água do fontanário do 
Tanquinho, na Meia Légua, 
veio aconfirmar-se em absolu- 
to, numa prova inequívoca de 
que, infelizmente para os seus 
múltiplos utilizadores, tínha- 
mos razão quando alertámos 
para o problema. 

Houve, mesmo assim, quem 
não desmentindo a nossa notí- 
cia - contra factos não há argu- 
mentos... - e com intenções 
marcadamente eleitoralistas, 
procurasse encobrir o sol com 
uma peneira, fazendo crer aos 
mais distraídos da sua pretensa 

agilidade neste processo. O que 
não é verdade. 

Recorda-se que, pelo que 
nos foi possível apurar, a água 
do fontanário do Tanquinho foi 
recolhidaem 22 de Março para 
aanálisederotinaqueaDelega- 
ção de Saúde costumafazer em 
todo o concelho. Dados os va- 
lores registados de 22 clorifor- 
mes nessa água, os responsá- 
veis peta saúde pública neste 
concelho deram conhecimen- 
to, nos princípios de Abril, à au- 
tarquiados resultados daanáli- 
se que, entretanto, foram afixa- 
dos publicamente no Centro de 
Saúde de Terras de Bouro e na 
Extensão de Rio Caldo. 

O que é facto indesmentível 
é que, entretanto, ninguém se 
incomodou com tão degradan- 
te situação e só quando, pelas 
razões já divulgadas, houve 
uma "fuga de informação" de 
que o nossojornal, a partir da 2.a 

quinzena de Junho, andava no 
terreno a recolher informação 
fidedigna, é que se começou a 
agir, quase três meses volvidos 
sobre adivulgação dos resulta- 
dos da análise e se mandou fixar 
em finais de Julho, um aviso ao 
público (gravura) a anunciar 
que aquela água não é potável e, 
como tal, não deve ser consu- 
mida como o foi durante bas- 
tante tempo, já depois da pri- 
meira análise feita. 

Esta é que é a verdade dos 
factos. E contra factos, repete- 
se, não háargumentos, comojá 
diziam os romanos... 

E na Ermida? Curiosamen- 
te, ou até talvez não, também a 
água da escola do I Ciclo daEr- 
mida acusou índices de 12 clo- 
riformes na análise efectuada 
em ISdeAbril, bastante acima 
portanto, do desejável, que é 
zero, mas naquele lugar, até há 
bem poucos dias, ninguém se 
tinha apercebido de qualquer 

diligênciapararesolvertal situ- 
ação por parte da autarquia. 

Umasituaçãoque, segundo 
um morador local, e porque a 
escola é abastecida pela água da 
rede pública, terá de passar ne- 
cessariamente pela resolução 
do grave problema com que, no 
século XXI, a Ermida se encon- 
tra no que ao abastecimento de 
água respeita e que nem sequer 
nas vésperas das eleições autár- 
quicas foi sido resolvido de 
uma vez por todas. 

Conforme já nos temos refe- 
rido, em diversas ocasiões, o 
depósito de abastecimento de 
água, além de não abastecer as 
casas situadas na parte mais alta 
do lugar, incluindoocemitério, 
também não se encontra devi- 
damente defendido das impu- 
rezas que nele poderão cair, a 
começar, desde logo, pelos de- 
jectas das cabras quando por lá 
passamapastorearlOndeéque 
isto já se viu? E se a origem da 
água que abastece a escola é a 
mesma que fornece as casas de 
habitação, quem é que poderá 
garantir que os ermidenses, 
sem saberem, andam a beber 
água imprópria para consumo? 

Enquanto isso, a colocação 
dos contadores dessa águajun- 

PNPG é exemplo na prevenção de incêndios 

Numa visita efectuada, em 
25 de Agosto, ao Centro de 
Coordenação de Comunica- 
ções de Incêndios a funcionar 
no Centro de Educação Ambi- 
ental do Vidoeiro, na Vila do 
Gerês, o Governador Civil de 
Braga tomou conhecimento 
das medidas de prevenção de 
fogos que estão a ser imple- 
mentadas no PNPG decla- 
rando que as mesmas deveri- 
am ser seguidas noutras zo- 
nas do distrito e do país. 

Acompanhado dos Presi- 
dentes das Câmaras de Ter- 
ras de Bouro e de Vieira do Mi- 
nho, do Coordenador do Cen- 
tro Distrital de Operações de 
Socorro de Braga e do director 
da Circunscrição Florestal do 
Norte, Fernando Moniz foi re- 
cebido pelodirectordo PNPG 
Luís Macedo, que explicou 
aos visitantes que a estratégia 
de proximidade na prevenção 
aos incêndios seguida pelo 
Parque tem sido uma aposta 
ganha e, até àquela data, ape- 
nas se tinham registado dois 
incêndios de maiores dimen- 
sões na época de Inverno e 
que alguns outros foram ata- 
cados de imediato pelos mei- 

os existentes no terreno. 
A este propósito, aquele 

responsável informaria que o 
PNPG dispõe de 12 brigadas 
de sapadores florestais, cinco 
postos de vigia a funcionar 
ininterruptamente, 19 guardas 
da União das Associações de 

com os incêndios florestais e 
se esquecer quem incendiou, 
quem deveria fiscalizar e não 
fiscalizou. Mais defendeu a 
presença de um elemento do 
PNPG em todos os incêndios 
deflagrados na sua área para 
orientarem os bombeiros e a 

líJll 

Caça a fazer vigilância, para 
além de 14 elementos do pró- 
prio Parque e dois GPfs. 

O coordenador do Centro 
Distrital de Operações de So- 
corro, Flercílio Campos, de- 
fendeu que os responsáveis 
pelas florestas não deveriam 
gozarférias no Verão, critican- 
do o facto de se relacionar, em 
primeiro lugar, os bombeiros 

necessidade das linhas de 
água estarem no sítio e a aber- 
tura de acessos. 

O Presidente da Câmara 
de Vieira do Minho, Jorge Dan- 
tas, reconheceu a importância 
dos sapadores florestais e so- 
licitou a intervenção do Gover- 
nador Civil na resolução da si- 
tuação das antigas casas flo- 
restais da Serra da Cabreira, 

que o município pretende re- 
cuperar e cujos titulares pode- 
riam ser os primeiros a vigiara 
floresta local. 

António Afonso, Presiden- 
te da Câmara de Terras de 
Bouro, elogiou a actividade da 
equipa de incêndios do PN e 
dos bombeiros, referindo as 
melhorias efectuadas nas 
acessibilidades, nomeada- 
mente nos acesso à Pedra 
Bela e a Fafião, a partir da Er- 
mida, ao que Flercílio Campos 
acrescentaria a necessidade 
da pavimentação da estrada 
que liga a Ponte de S. Miguel 
aos Carris, que considerou de- 
cisiva para o combate aos in- 
cêndios naquela área. 

O autarca terrasbourense, 
mostrando-se receptivo a 
essa ideia, aludiu também aos 
cada vez maiores desinvesti- 
mentos no PNPG à necessi- 
dade da recuperação das 
casa florestais .docombateàs 
mimosas e maior atenção ao 
Perímetro Florestal da Abadia, 
onde maior número de incên- 
dios se regista. 

A jornada encerrou com a 
visita ao posto de vigia da Pe- 
dra Bela. 

todas habitações, aque ultima- 
mente se tem estado aproeeder, 
tem provocado geral desagrado 
jáqueos mesmos, pelos vistos, 
estão a ser colocados sem qual- 
quer critério e à sorte, havendo 
casos em que torna bastante di- 
fícil ou até impossível a monta- 
gem de caixas de protecção nos 
referidos contadores. Enfim... 

Cá por casa... Em 26 de Ju- 
lho, nasceu no Bairro, o meni- 
no Luís Filipe, filho de Luís 
Carlos AraújoFerreiraede Pal- 
mira Conceição Fernandes Vi- 
eira. Em 29 desse mês, no Vi- 

doeiro, nasceu o Diogo José, fi- 
lho de André Diogo Rebeloede 
Sónia Sofia Pereira Santos. 

•Na igreja paroquial de Co- 
vide, realizou-se, em 27 de 
Agosto, o casamento de Henri- 
que Manuel Almeidada Costa, 
de 31 anos, natural desta fre- 
guesia, e de Maria Elisabete 
Antunes Afonso, de 28 anos, 
natural de Covide. Na Conser- 
vatóriadoRegistoCivildeTer- 
ras de Bouro consorciaram-se, 
em31 deAgosto, Paulo Sérgio 
Oliveira,de21 anos, natural de 
Soengas, e Patrícia Catarina 
Eiras Gonçalves, de 20 anos, 
natural desta freguesia. 

«Geresão» n.s 163 de 20 de Setembro de 2005 

Joaquim Manuel Seco de Faria Carneiro 

NOTÁRIO 

Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura 
outorgada no dia vinte e sete de Julho de dois mil e cinco, 
perante o Notário Joaquim Manuel Seco de Faria Carneiro, 
no seu cartório sito na Avenida Professor Machado Vilela, 
número 18,2.° andar, em Vila Verde, exarada de folha trinta 
e cinco a folha trinta e seis, verso, do livro de notas para es- 
crituras diversas número Seis - A, PUREZA DE JESUS CAR- 
NEIRO LIMA OLIVEIRA, NIF175875294 e marido, MANU- 
EL JOAQUIM DIAS DE OLIVEIRA, NIF 175 875286, casa- 
dos sob o regime da comunhão geral, ela natural da fregue- 
sia de Gibões e ele natu ral da freguesia de Campo do Gerês, 
ambas do concelho de Terras de Bouro, na última destas fre- 
guesias residentes, no lugar de Campo, declararam: 

Que são donos, com exclusão de outrém, do seguinte 
imóvel: 

Prédio rústico, composto por terreno de pastagem, sito no 
lugar de Cachada e Cachadinha, freguesia de Gibões, con- 
celho de Terras de Bouro, com a área de três mil e quatrocen- 
tos metros quadrados, a confrontar de Norte com José Pires 
Costa, de Sul com Abílio Fernandes, de Nascente com Isma- 
el Pereira Martins e João Lima da Rocha e de Poente com 
ribeiro, não descrito na Conservatória do Registo Predial de 
Terras de Bouro, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 
5.504, com o valor patrimonial tributário, actualizado nos ter- 
mos da Portaria número 1337/2003, de 5 de Dezembro de 
13,36 euros, ao qual atribuem o valor de sete mil, oitocen- 
tos e vinte e cinco euros. 

Que não dispõem de documento que lhes permita proce- 
derão registo deste prédio na referida conservatória, embora 
tenham entrado na posse e fruição do mesmo imediatamen- 
te após a doação verbal que, no ano de mil novecentos e 
sessenta e um, lhes foi feita por seus pais e sogros, José An- 
tónio Gonçalves Lima e mulher, Maria Dias Carneiro, já fale- 
cidos, residentes que foram no referido lugar de Gilbarbedo, 
doação essa que jamais foi reduzida a escritura pública. 

Que essa posse e fruição foi adquirida e mantida sem vi- 
olência e exercida sem interrupção, oposição ou ocultação de 
quem quer que fosse, de modo a ser conhecida por todo 
aquele que pudesse ter interesse em contrariá-la. 

Essa posse, assim mantida e exercida, foi-o sempre em 
seu próprio nome e interesse e traduziu-se nos actos mate- 
riais conducentes ao integral aproveitamento de todas as 
utilidades do prédio, designadamente, nele apascentando 
animais e apanhando erva. 

Tal posse, em nome próprio, pacífica, pública e contínua 
e durando há mais de vinte anos, conduziu à aquisiçãodo dito 
prédio por usucapião, que invocam, justificando, assim, o seu 
direito de propriedade. 

Está conforme o original na parte transcrita. 

Vila Verde, vinte e nove de Julho de dois mil e cinco. 

O Colaborador do Notário, 
(Luís Alberto Cerqueira Dantas)    
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Barragem do Undoso: os fogos e a seca são visíveis... 

0 fogo, que este verão tem 
sido uma das notícias de mais 
destaque pelas consequências 
trágicas que tem produzido, 
também em Lobios teve um 
lrnpacto negativo. Ainda que 
sem vítimas humanas, vários 
'acêndios atingiram o nível de 
alerta 1que é quando estão 

em perigo as vivendas ou as 
Pessoas. Em alguns incêndios 
a voracidade das chamas che- 

gou a alcançar tais dimensões 
que assistimos ao desaloja- 
mento de povoações e ao cor- 
te de estradas que deixaram 
povoações temporalmente 
isoladas. 

Noutros pontos da provín- 
cia, onde nalguns dias chegou 
a arder simultaneamente em 
vinte concelhos, fazendo com 
que os meios de combate fos- 
sem insuficientes e até inope- 

rati vos nalguns casos, pelo que 
a impotência, o desespero e o 
pranto dos moradores sem 
meios eextenuados que viram 
como ardiam casas, pecuárias, 
e até igrejas... 

A tudo isso, não foi estra- 
nha a prolongada seca que a 
Península Ibérica está a atra- 
vessar. 

Secretário reformado. 
O Secretário Municipal, José 
Angel Bouzas, que durante 
trintaecinco anos exerceu essa 
função no município de Lobi- 
os, passou à reforma no passa- 
do mês de Julho. Durante todo 
este tempo compartilhou o tra- 
balho com os alcaides Bernar- 
dino Ucha, Abel Alvarez, An- 
tónio Veloso, António Ferrei- 
ra, Leandro Rodri guez e Beni - 
to Vazquez. 

De momento, tomou conta 
da Secretaria a funcionária, 
Mari Carmen Rodriguez, sen- 
do actualmente substituída por 
um secretário interino. 

Xunta da Galiza. Dois altos 
cargos do recentemente cons- 
tituído organigrama da Xunta 
da Galiza são oriundos dos 
Concelhos de Lobios e de En- 
trimo. Tal é o caso de Benito 
Roberto Fernandez, nascido 
em Lobios em 1959, nomeado 
Secretário Geral de Educação 
e Ordenação Universitária, e 
da esposa do alcaide de Entri- 
mo, Carmen Rodri guez Calvo, 
nomeada Delegada em Orense 
da Conselheria de Trabalho. 
Também o celanovense José 
Benito Reza, filho adoptivoda 
Baixa-Limia, e primeiro Di- 
rector do Parque Natural do 
Xurês, foi nomeado Director- 
Geral do Meio Ambiente. 

Polidesportivo melhora- 

do. O pavilhão polidesporti- 

vo de Lobios, construído há 15 
anos, vai ser melhorado na sua 
estrutura que contempla uma 

coberturanova e bancada inte- 
rior. 

Também em Entrimo se 
está a elaborar o projecto para 
a construção de um polides- 
portivo com características pa- 
recidas com o de Lobios. 

Asfixia por imersão. Ro- 
berto B. P., de 40 anos, natural 
de Pontão, no concelho de En- 
trimo, apareceu morto no dia 
16 de Agosto, num canal de re- 
gadio que passa nos arredores 
da povoação. Foi encontrado 
pelos seus familiares que saí- 
ram em sua procura ao ver que 
demorava para jantar. O seu 
corpo, segundo fontes judici- 
ais, não apresentava qualquer 
sinal de violência, apontando 
que devido a um desfaleci- 
mento caisse no canal acaban- 
do por morrer devido a asfixia 
por imersão. 

Galiza Mártir. A Comissão 
pró-monumento Alexandre 
Boveda, rendeu uma emotiva 
homenagem ao intelectual e 
galeguistaourensanonodia 17 
de Agosto ficando institucio- 
nalizada essa data como o Dia 
da Galiza Mártir. Alexandre 
Boveda nasceu em Orense em 
3deJunhode 1903,eem 17de 

Agosto de 1936, quando con- 
tava apenas 33 anos, foi fuzi la- 
do após ser condenado à mor- 
te por um tribunal mi litar fran- 
quista. Boveda, foi o impulsi- 
onador do Partido Galeguista 
em 1931 eumdos redactores do 

Estatuto Galego de 1936. E, 
para que todos os que foram as- 
sassinados ou alvo de represá- 
lias na GuerraCi vi 1 não passem 
ao esquecimento, ficou decla- 
rada a data de 17 de Agosto 
como o "Di a da Gal i za Márti r". 
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FOLHAS DE OUTONO > 

Sensação inesperada de 
paz, persuadido de bem-es- 
tar, os bons sentimentos inun- 
daram e embriagaram a mi- 
nha alma; esta apoderou-se 
do corpo, que a agasalhou; os 
sublimes acordes da "Incom- 
pleta" fizeram com que tudo 
se unisse. Dei graças ao Altís- 
simo porque isso acontece 
poucas vezes. Uma inebrian- 
te comoção espiritual incenti- 
vou-me a recordar os saudo- 
sos serões tantas vezes pas- 
sados com meu bom Pai, in- 
signe educador, dequem, ne- 
gligentemente, não apreendi 
todos os elevados e gratuitos 
ensinamentos. Mas um não o 
esquecerei jamais, dizia: "não 
importa o que se vai almoçar, 
importa sim, é saber com 
quem o vamos comer". Nesse 
tempo estava gozando as de- 
lícias da irresponsabilidade. 
Agora, que o tempo urge e 
foge, procuro desfrutar da 
ambrósia e do maná da res- 
ponsabilidade. 

Quando, com o coração 
alado e vagabundo, humilde- 
mente envaidecido com aqui- 
lo que o agasalha, digo que 
meu Pai foi um cristo, quero 
apenas dizer que levou uma 
vida sofredora. Longe de mira 
querer igualar meu Pai a Cris- 
to Redentor, Salvador da Hu- 
manidade. I. H.S.! Por en- 
quanto, não perdi o juízo e sei, 
em contrapartida, colocar as 
situações no seu devido lugar. 
Habituei-me, desde cedo, a 
apreciar meu Pai pelas face- 
tas mais polidas e mais belas 
que possuía; pela faceta do 
seu carinho e amor ao próxi- 
mo; pela sua inteira dedica- 
ção e espírito de sacrifício 
pela Família; pela sua primo- 
rosa educação e cultura, e 

pela faceta dos seus bons 
conselhos e sábios ensina- 
mentos. Moldou o meu carác- 
ter, e isso vai acompanhar-me 
até à Eternidade. "Laus Deo". 
Se alguém exigir agora que ti- 
vesse de ser infalível, sentin- 
do-se frustrado pelas suas fa- 
lhas, que Deus certamente já 
perdoou, parece que aqui é 
que há algo que não está cer- 
to. Não aceitar que tivesse 
cometido deslizes, está muito 
menos certo ainda; não seria 
querer compará-lo a umas 
suaves semelhanças do sofri- 
mento de Cris- 
to. Seria querer 
endeusá-lo, o 
que me parece 
sacrilégio. 

Quando o 
vento zunia com 
ansiedade 
lembrando os 
serões passa- 
dos com meus 
bons Pais - ou- 
víamos música 
num prístimo casarão, radica- 
do na parte mais íntima da es- 
plendorosa mata do Bom-Je- 
sus do Monte, ornamentada 
com o seu Santuário, que 
mais parece um pedaço des- 
prendido da morada de Deus, 
ali caído para que, em fragran- 
te serenidade, o Homem, e 
lembre mais vezes, e melhor, 
d'Ele. A um canto, sentada em 
cómodo sofá, minha Mãe te- 
cia meia de lã e escutava, em- 
bebecida, com o seu sereno 
semblante, dessas ocasiões - 
diria que, como o da "Mona 
Lisa", - os ensinamentos opor- 
tunos e sérias do nosso Pai. 
Que saudades, meu Senhor: 
Há quem tenha passado ao 
lado, não sei porquê, e não 
devia. Lá haverá as suas ra- 

zões. A consciência já acusou 
ou vai acusar mais tarde, mas 
se isso for remédio, que exer- 
ça a sua função. 

Se fizermos uma reflexão 
séria, verificamos que, afinal, 
aquilo de que mais precisa- 
mos, nesta fase de extraordi- 
nário obscurecimento, é de 
ideias inebriantes e pinguei- 
ras, não nos deixando ador- 
mecer e lastimar nos reces- 
sos misteriosos e pungentes 
do coração. O trabalho consu- 
mido nas obras de verdade 
não é perdido, mesmo nas 

mais simples, 
ainda quando 
se desviam e 
não dão resulta- 
do, porque esse 
trabalho em si, e 
a vontade de 
acertar são a 
maior verdade. 
Assuntos tristes 
e mórbidos só 
nos causam an- 
gústia e penali- 

za. Todavia, é consolados ve- 
rificar que existem os convic- 
tos de que o mundo é, em 
grande parte, dos corações 
alados: que é daqueles que 
têm alma sublime e espírito 
forte, que estão sempre vivos, 
mesmo depois do "lixo" virar 
"entulho". Vislumbrando no 
Alto um aceno tranquilizador, 
esquecem as adversidades 
da vida, enfrentando-a com 
nobre determinação e sem 
queixumes. Os inanes e os 
que sofrem de caquexia, difi- 
cilmente farão parte deste 
grupo. "A vida é como é, e não 
como desejaríamos que fos- 
se". Isto ouvi eu de alguém. 
Alguém que agora, virando o 
bico ao prego, melindrado, me 
deixa triste e pensativo. São 
Bento, sabiamente, dizia; "la- 
bora et noli constritari". Quan- 
do acabamos por conseguir, 
modestamente, um lugarzi- 
nho entre os viventes, uma li- 
ção inestimável de ensina- 
mentos, a qual, só por isso, já 
vale bem a pena de ter vindo a 
este mundo. Impregnado dos 
ensinamentos do Pai do Céu, 
que o da Terra me observou 
com o semblante de um bom 
Apóstolo, sinto-me bem. Me- 
lhor ou pior, duma forma ou de 
outra, hei-de pagaras dívidas 
ao Céu; as da terra, que me 
parecem cada vez mais séri- 
as, também. Levo, assim, 
uma vida atribulada, mas mui- 
to engraçada, "mens agitat 
mole". 

Com a alma agasalhada 
pelo corpo, apoderou-se de 
mim a percepção momentâ- 
nea de que, como outrora, 
não estava cá. Sei lá onde? 
Em breve intervalo olhei em 
redor. O silêncio era sepulcral, 

quase que se ouvia. Contem- 
plei e apreciei os meus livros: 
os da infância, os da meia- 
idade e os da madura. Obser- 
vei minuciosamente fotos de 
outros tempos e deste; bugi- 
gangas selectas e conchi- 
nhas deste nosso mar e de 
outros muito distantes. Acor- 
dei do estado letárgico em 
que me encontrava. Será que 
já estou mais para lá? Vou- 
me deitar e dormir. De repen- 
te, indeciso, mas logo a se- 
guirdecidido, olhei os discos; 
as suas emanações e o espí- 
rito de Orfeu apoderaram-se 
de mim. Não resisto à músi- 
ca, a arte que nos transmite o 
que está silencioso, mas en- 
tendemos o que nos quer di- 
zer com assuas vibrações 
que nos arrebatam para as 
podermos escutar e compre- 
ender; na sua doçura pun- 
gente, azul e branca, tirando 
o véu a todos aqueles sons 
perfeitos e deliciosos, revela- 
nos o que é sobrenatural. Já 
estou mesmo mais para lá. 
Vou-me deitar e dormir, "vi- 
num et musica lactificantcor". 
Adormeci e sonhei. Sonhar é 
fácil e está ao alcance de to- 
dos. Onde não entra uma pon- 
ta de ilusão, não pode haver 
verdadeiro entusiasmo. Mas o 
subconsciente prega-nos 
boas patranhas. Aconchega- 
do à minha companheira, 
senti sono profundo e ador- 
meci. Comecei a divisar serra- 
nias abruptas e vales profun- 
dos que as ornamentavam; o 
céu era azul, imensamente ra- 
diante, gracejosamente fendi- 
do por cisnes selvagens. Com 
o coração inundado de este- 
sia, hirundino, sei lá por quê, 
persuadi-me de imortalidade, 
como um Adão alado antes de 
comer o féleo fruto, no Paraíso 
Terrestre. Lá em baixo havia a 
natureza exuberante e com- 
pleta: rios luzidios e resplan- 
decentes como o rasto dum 
caracol, salpicados de ilhotas, 
com areais e pinheiros a cir- 
cundá-los. No horizonte laran- 
ja, envolto de luz e calor, reful- 
gia o meu querido esmeraldi- 
no mar. Acordei. Dentro do 
meu quarto, não sabia a exac- 
ta posição em que me encon- 
trava, Cogitei será que estou 
vivo, ou já estou mesmo do 
lado de lá? Não... Estava na 
beirinha da cama recebendo 
beijinhos e lambidelas do meu 
cachorrinho "Nero". Afaguei-o 
e coloquei-o aos meus pés; fi- 
cámos os dois quentinhos. 
Eu não sonhei porque não 
dormi mais. Mas ele, sonilo- 
quo, em surdina, latia como 
quando brinca com os com- 
panheiros cá de casa. 

Ferdinandus Sérgius 

Residencial do Rita 

Q^oarjium Q/íloutâo & Q/í lana (/^'llcvna 

Restaurante • Café • Snack-Bar 

ESPECIALIDADES: 
Bacalhau à Cina, Bife à Jack, Vitela Assada 
Outros pratos regionais e internacionais 

Telef. 253 391 164 Rio Caldo - 4845 GERÊS 

Adega DC IRAMAEDC 

dt 'Maria 'Teresa Munes 'Bastos 

e Lino Serafim Ribeiro 

Restaurante • Vinhos e Petiscos 

Casa de Hóspedes 

Telefone 253 391 336 4845-060 GERÊS 
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ÉÈ 
FERNANDO MAIA 

Pagamento de Assinaturas 

Renovaram ultimamente as suas assinaturas os se- 
guintes amigos: 

Ano de 2004 - Casa Agrícola das Cerdeirinhas; Manuel 
José Marques Silva (Brasil); Albino Alves Martins, José Luís 
Pontes Martins (França). 

Ano de 2005 - Libânia Conceição Araújo Silva, Manuel 
Campos Sousa, Manuel Martins Rodrigues, Maria Alice 
Ferreira Oliveira (Lisboa); Júlio Soares (Loures); José Ma- 
ria Costa Soares (12 Euros - Sacavém); Maria José Miran- 
da Pereira Perry, Fátima Vilas Boas (Amadora); António 
Sérgio Barros Martinez (Paços d'Arcos); Giuseppe Mea, 
Maria Inês Guimarães Vasconcelos (Porto); Mário Pereira 
Gonçalves, António Américo Loureiro Silva (Matosinhos): 
António Maia Silva Freitas (13 Euros - Maia); Augusto Ma- 
cedo Capela (Póvoa de Varzim); Maria Delfina Santos, João 
Maria Fontes de Campos, Maria Alice Guimarães Vascon- 
celos (Braga); Dr. João Baptista Sousa Fernandes (15 Eu- 
ros), Faustino Carneiro Santos (Amares); Custódio José 
Gonçalves (Póvoa de Lanhoso); António Maria Soares, 
José Carvalho Maia, Vítor Rego Simões (Terras de Bouro); 
António Dias Portelo, Augusto Manuel Pinheiro Vieira (12,50 
Euros), Basílio Ribeiro Dias, Domingos José Antunes, 
Eduardo José Silva Rodrigues, João Barbosa Ribeiro 
(12,50 Euros), João Dias Mota, José António Antunes, Ma- 
ria Conceição Rodrigues Sousa, Maria do Alívio Martins 
Araújo, Secundino Neves Pinheiro (Gerês); António Maria 
Rodrigues Silva, Fernando Barros Rodrigues, José Acácio 
Araújo Branco, Lino Manuel Neves Dias, Manuel António 
Pereira Campos (Vieira do Minho); Adolfo Rodrigues (Ale- 
manha); José Sequeiros (Canadá); Carlos José Costa San- 
tos, Sindo Garcia Gavol, Supermercado Vivó Salgado (Lo- 
bios); António Cunha, António José Nogueira Matos (20 
Euros), José Maria Ribeiro, Paulo Antunes Pires (França); 
Manuel Ferreira Ribeiro (15 Euros - Inglaterra); Hélio Jorge 
Meireles Santos, Alcides Vieira da Silva (Luxemburgo). 

Ano de 2006 - António Vieira dos Reis (Lisboa); António 
Joaquim Gonçalves (Famões); José Vieira Reis, Alberto 
José Carvalho (Amadora); Manuel José Silva Lopes (Sin- 
tra); Mário Lopes (Queluz); Carlos Alberto Padrão (25 Euros 
- Espinho); Olegário Artur Gonçalves (Amarante): João 
Baptista Dias Vieira (Lousada); Comendador Manuel Teixei- 
ra (Amares); Manuel Alves da Glória (Terras de Bouro); 
Manuel Silva Ferreira, Maria Celeste Ferreira Fernandes, 
Dra. Maria da Glória Rego Pereira (Gerês): Alvarino José 
Fernandes Ramalho, Dra. Ermelinda Jesus Silva, José 
Manuel Veloso Martins (Vieira do Minho); João Ribeirinho 
Leal (Portalegre); João Martins Dias (Canadá); António 
Cândido Silva, Mateus António Araújo (França); António 
Rodrigues Martins, Maria Conceição Vieira Sousa (Luxem- 
burgo); Jorge Passos Ribeiro Pacheco (Suíça). 

Ano de 2007 - Rogério Baptista Lopes Pedra (Mem 
Martins); Mário José Gonçalves Costa (Gerês); António Ma- 
ria Mateus Gonçalves (Andorra); Ismael Pereira Guimarães 
(Inglaterra). 

Ano de 2008 - Joaquim Manuel Martins Gonçalves 
(Gondomar); Joaquim Frutuoso Silva (Alemanha). 

Ano de 2010 - António Pereira Martins (França). 

A todos, o nosso Bem Hajam! 

Poro um presente inédito e distinto 

Compre na Casa Almeida 

Q E R É S 

A mais antiga, distinta e personalizada 

Rrtesanoto - Cerâmico Artístico - Peços Únicos 

V^lnstalações provisórias junto à Buvete 

4845 Vila do Gerês • Tel.: 253 391 134 
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PELO PARQUE NACIONAL 

Onde o Gerês se chama Barroso 

(Continuação da pág. 3 

dos tempos de romanização, 
em que a justiça se resolvia 
discretamente em cada al- 
deia seguindo a prática de 
velhos conceitos tradicionais. 

Com tal intensidade, que 
ioclusivé hoje em dia se man- 
têm vigentes certos resíduos 
de amor à justiça privativa, 
umas vezes de modo benig- 
no e patriarcal e em outras 
ocasiões com uma afecção 
cruel e vingativa. Costuma-se 
dizer que com o homem do 
Barroso, não se joga. Confor- 
me a esta peculiar situação 
de cultura fossilizada, tam- 
dém os párocos que curavam 
as almas daquelas aldeias se 
tinham acomodado à vida e 
costumes da serra, sem re- 
nunciar os rústicos rituais a 
que convidava a paisagem, 
numa serena interacção entre 
as sagradas regras bíblicas e 
as tradições profanas herda- 
das dos antepassados Drui- 
das, 

Cm dos costumes irre- 
nunciáveis dos padres barro- 
sãos era, entre outras, o ma- 
thmónio sacerdotal. (Como 
excepção ao descrito para 
este cenário, situava-se uma 
1 ^ de civilização encostrada 

profundamente neste imenso 
museu natural do Gerês, o 
Mosteiro de Pitões das Júni- 
as, um velho cenóbio benedi- 
tino anexo ao de Oseira de 
Ourense, em que vários mon- 
ges felizes conciliavam o im- 
pulso purificador do celibato 
com a penitência de seu cor- 
po rebelde, e a suave pacifi- 
cação de sua alma atormen- 
tada). 

Frei Bartolomeu 
dos Mártires 

O celibato sacerdotal de- 
finiu-se como regra no concí- 
lio de Trento que se realizou 
entre 1545-1563. E, ainda 
que pareça mentira, esta des- 
conhecida terra do barroso 
teve uma influência importan- 
te no discurso e deliberações 
conciliares tridentinas, por 
mor da brilhante oposição ao 
celibato eclesiástico que fez o 
famoso arcebispo de Braga, 
Frei Bartolomeu dos Mártires. 

Antes de dirigir-se ao con- 
cílio de Trento, quis o prelado 
bracarense visitar a terra de 
Barroso em pleno inverno, 
com grande risco de sua pró- 
pria vida. Montando uma 
égua chamada Águia, percor- 
reu as recônditas aldeias e 

José Lamela Bautista 

deixou uma profun- 
da impressão de 
lenda e santidade 
em diferentes luga- 
res, como o conhe- 
cido Penedo Sagra- 
do, em Salto, que 
conforme a tradi- 
ção, dizem que 
deve tal denomina- 
ção ao facto de que 
em cima dele rezou 
missa Frei Bartolo- 
meu dos Mártires. 
Ainda que Frei Bar- 
tolomeu dos Márti- 
res lutasse denoda- 
damente contra o 
celibato no Concílio 
deTrento, não pôde 
evitar que no final 
se estabelecesse a 
superioridade do 
celibato e a virgin- 
dade sobre o matrimónio. 
Não obstante, o Arcebispo, 
pensando na situação de 
seus sacerdotes serranos, e 
impotente para conseguir que 
ficassem as teses celibatári- 
as, solicitou uma última graça 
de matrimónio sacerdotal 
para alguns casos particula- 
res; "Pelo menos para os 
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Representado por: 
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meus padres da Serra do Bar- 
roso" ("Saltem barrosanis"). 

Lemos a redacção da re- 
gra conciliar ficou assim: "Se 
alguém disser que os clérigos 
constituídos em ordens sa- 
gradas ou os regulares que fi- 
zeram profissão solene de 
castidade, podem contrair e 
que o contraído é válido, não 

obstante a lei eclesiástica ou 
o voto, e que o contrário não 
é outra coisa que condenar o 
matrimónio; e que podem 
contrair matrimónio todos os 
que, ainda que tiverem feito 
voto de castidade, não sen- 
tem ter o dom dela. Seja Aná- 
tema. Deus, efectivamente, 
não nega este dom a quem o 
pede rectamente e não con- 
sente que sejamos tentados 
além daquilo que podemos". 
Como podemos ver, não teve 
em conta o santo Concílio a 
petição do Arcebispo para 
seus curas do Barroso. 

A peculiar atitude das 
gentes dó Barroso lornou-se 
a revelar séculos mais tarde, 
quando o general francês que 
comandava as tropas invaso- 
ras napoleónicas chegou ao 
Barroso e presenciou o mara- 
vilhoso cenário do Gerês que 
tinha diante, disse: "Deus foi 
excessivamente pródigo com 
estes bárbaros". 

Padre Fontes 

Na actualidade, sobrevive 
ainda um herdeiro digno das 
forças e contrastes do Barro- 
so, o pároco de Vilar de Per- 
dizes, António Lourenço Fon- 
tes, um sacerdote que Torga, 

constitui uma dessas existên- 
cias humanas em que se con- 
juga tudo para que nada falte 
à sua grandeza e perfeição, 
como a própria serra do Bar- 
roso. Trespassa as fronteiras 
a sua legendária fama de his- 
toriador, pesquisador, etnó- 
grafo, jornalista, escritor, em- 
presário, bruxo, naturalista, 
violinista, actor... o Padre Fon- 
tes, é um padre barrosão pe- 
los quatro cantos. Actualmen- 
te dirige e anima o Hotel Ru- 
ral de Mourilhe, uma casa que 
ninguém comprava porque 
de noite, apareciam deambu- 
lando misteriosas luzes, som- 
bras, fantasmas, barulhos, ru- 
ídos, música e animais sobre- 
naturais. Impulsiona desde 
há 22 anos o multitudinário 
Congresso de Medicina Po- 
pular de Vilar de Perdizes que 
se realiza todos os anos em 
Setembro, e cuja essência 
fundamental de valor e de 
fama estriba na união do sa- 
grado com o profano protago- 
nizado por este sacerdote. O 
maior dos mestres relatores 
do Gerês galego, Mendez 
Ferrin, disse uma vez que o 
Barroso e o padre Fontes 
eram uma e a mesma coisa. 
Venha vê-lo para crê-lo. 

GERÊNCIA DE: 

António Silva 
e 

Maria dos Prazeres 

ESPECIALIDADES: 

é Borrego grelhado na brasa 

é Cabrifo assado no forno 

4 Bacalhau assado 

4 Vitela barrosã grelhada 

miradouro do castelo 

RESTAURANTE E CHURRASQUEIRA 

Telef. 251 465 469 Vila - 4965 CASTRO LABOREIRO 

Alugam-se casas 
de Turismo Rural 

e quartos 

padaria IMYERSAL 

de ttntónio José Fernandes 

Esmerado fabrico de pão e produtos afins 

Fabrico próprio de pastelaria variada 

Especialidade em Bolo Rei 

Largo do Terreiro • Telefs. 253 371 125/253 371 346 • Bouro-Amares 
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Lá, no alto da Serra!, e, ao Vento!!! 

A imaginação pode projectar-se no futuro das décadas próxi- 
mas, já, demais, estendendo pelo ar o desenrolar de uma realida- 
de que a informação científica avisa de risco cada vez mais acres- 
cido para a tragédia deste planeta pequeno que dá pelo nome de 
Terra. 

As mil e uma maravilhas das técnicas actuais amostram-se, 
afins final, como vitórias efémeras e de pouca duração, mais capa- 
zes de precipitarem esta Humanidade nos abismos do que salvá- 
la e quase eternizá-la!. 

A águia batia as asas, lá, no alto da serra, e, ao vento, amostran- 
do-se às gentes como rainha do céu azul!!! 

O passado, o presente e ofuturo fundiram-se em um só momen- 
to de perspectivação vectorial, logo seguido da extensibilidade pe- 
las dimensões cada vez mais diáfanas da energia até tudo parecer 
transfigurado em qualidade diferente do relativo!. 

As aspirações dos altiplanos são inferiores às do penhascos so- 
bre as cordilheiras das montanhas sucessivas, cada vez mais su- 
premas!. 

A elevação pode atingir, assim, o afastamento da recordação do 
mundo!!! 

O cimo ó o que proporciona a visão melhor do vale ou é o vale 
pue proporciona a visão melhor do cimo??!!.. 

A filosofia do alto da serra e ao vento é a que eleva nos ares ou 
é a do vale a olhar para cima afinal??!!. 

Serra do Gerês, 30 de Junho de 2005 

Francisco Moura 
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Cartório Notarial de Amares 

EXTRACTO 

JOSÉ MANUEL FARIA DA SILVA, Primeiro Ajudante do 
Cartório Notarial do concelho de Amares, certifico que, por es- 
critura lavrada neste Cartório no dia 08/08/2005, exarada a 
fls.71 e seguintes do livro de notas n." 238-C, António Afonso 
Antunes e mulher Ana Rosa de Jesus Pires Dias Antunes, 
nifs.-177 571 004 e 210 680 334, naturais da freguesia de Co- 
vide, concelho de Terras de Bouro, residentes habitualmente 
em Waldfenchht, 45,52525, Heinberg, Alemanha e acidental- 
mente no lugar da Sexta, freguesia de Covide, concelho de 
Terras de Bouro, casados sob o regime de comunhão geral de 
bens, declararam que são donos e legítimos possuidores, com 
exclusão de outrém, do prédio rústico denominado "Portela 
Agra", com a área de dois mil e quinhentos metros quadrados, 
sito no lugar do Calvário, freguesia de COVIDE, concelho de 
Terras de Bouro, a confrontar do norlecom Henrique José Dias 
6 outros, do nascente com a Estrada, do sul com Florentino 
José Martins de Carvalho e do poente com José Maria Perei- 
ra, não descrito na Conservatória, inscrito na matriz respecti- 
va, em nome do justificante varão, sob o artigo 973, com o va- 
lor patrimonial tributário de 14,54 euros, e a que para efeito 
beste acto atribuem o valor de quinhentos euros. 

Que o dito prédio rústico, foi adquirido por doação verbal, no 
ano de mil novecentos e setenta, feita por Elisa Afonso Escalei- 
ra, viúva, residente que foi no lugar da Carreira, da menciona- 
da freguesia de Covide, sem que no entanto ficassem a dispor 
de títulofomal que lhes permita o respectivo registo na Conser- 
vatória do Registo Predial; mas, desde logo, entraram na pos- 
se e fruição do prédio, em nome próprio, posse que assim de- 
têm há mais de trinta anos, sem interrupção ou ocultação de 
quem quer que seja. 

Que essa posse foi adquirida e mantida sem violência e sem 
oposição, ostensivamente, com conhecimento de toda a gen- 
te, em nome próprio e com aproveitamento de todas as utilida- 
des do prédio, nomeadamente cultivando-o, agindo sempre por 
'orma correspondente ao exercício do direito de propriedade, 
quer usufruindo como tal o imóvel, quer suportando os respec- 
tivos encargos. 

Que esta posse em nome próprio, pacífica, contínua e pú- 
blica, desde o ano de mil novecentos e setenta, conduziu à aqui- 
sição do imóvel, por USUCAPIÃO, que jnvocam, justificandoo 
direito de propriedade, para o efeito de registo dado que essa 
'orma de aquisição não pode ser comprovada por qualquer 
outro título formal extrajudicial. 

AMARES E CARTÓRIO NOTARIAL, oito de Agosto do ano 
dois mil e cinco. 

O primeiro Ajudante 
,  (José Manuel Faria da Silva) 
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Joaquim Manuel Seco de Faria Carneiro 

NOTÁRIO 

Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura outor- 
gada no dia dez de Agosto de dois mil e cinco, perante o Notá- 
rio Joaquim Manuel Seco de Faria Carneiro, no seu cartório silo 
na Avenida Professor Machado Vilela, número 18,2.° andar, 
em Vila Verde, exarada de folha setenta e quatro a folha setenta 
e cinco, verso, do livro de notas para escrituras diversas número 
Sete-A, JOSÉ LAURENTINO ANTUNES FERNANDES, NIF 
175 611 530 e mulher, PATROCÍNIA BRITO DA SILVA, 
NIF 233 714 260, casados sob o regime da comunhão de ad- 
quiridos, ele natural da freguesia de Gondoriz e ela natural da 
freguesia de Chorense, ambas do concelho de Terras de Bou- 
ro, na última destas freguesias residentes, no lugar de Quinte- 
la, número 31, declararam: 

Que são donos, com exclusão de outrem, dos seguintes 
imóveis, silos no lugar de Quintela, freguesia de Chorense, con- 
celho de Terras de Bouro; 

UM) Prédio urbano, composto por casa de dois pavimentos, 
para habitação, com a área coberta de setenta e um metros e vin- 
te ecinco decímetros quadrados, a confrontar de Norte com João 
Marques de Sousa, de Sul e de Poente com Manuel Afonso e de 
Nascente com Evaristo Fernandes e estrada, inscrito na respec- 
tiva matriz sob o artigo 450, com o valor patrimonial tributário de 
cinco mil, seiscentos e quarenta e cinco euros e dez cênti- 
mos, ao qual atribuem igual valor; e 

DOIS) Prédio rústico, composto por terreno de cultura arven- 
se de regadio, com a área de duzentos e cinquenta metros qua- 
drados, a confrontar de Norte com Evaristo Antunes Fernandes, 
de Sul com Manuel Afonso da Silva, de Nascente com estrada 
e de Poente com limite da freguesia de Moimenta, inscrito na 
respectiva matriz sob o artigo 479, com o valor patrimonial tri- 
butário, actualizado nos termos da Portaria número 1337/2003, 
de 5 de Dezembro, de trinta e nove euros e dez cêntimos, ao 
qual atribuem igual valor. 

Que estes prédios não se encontram descritos na Conser- 
vatória do Registo Predial de Terras de Bouro, sendo o valor glo- 
bal atribuído a tais bens de cinco mil seiscentos e oitenta e qua- 
tro euros e vinte cêntimos. 

Que a casa identificada em UM foi construída num prédio 
rústico, que conjuntamente com o prédio rústico identificado em 
DOIS foi por eles comprado, já no estado de casados, no ano 
de mil novecentos e setenta e quatro a Olívia Maria Esteves de 
Azevedo, viúva, já falecida, residente que foi em Crestnut, 395, 
Newark, Nova Jersey, Estados Unidos da América, compra 
essa que jamais foi reduzida a escritura pública, pelo que não 
dispõem de documento que lhes permita proceder ao seu regis- 
to na referida conservatória, tendo, no entanto, de imediato en- 
trado na posse e fruição dos mesmos. 

Que essa posse e fruição foi adquirida e mantida sem vi- 
olência e exercida sem interrupção, oposição ou ocultação de 
quem quer que fosse, de modo a ser conhecida por todo aquele 
que pudesse ter interesse em contrariá-la. 

Essa posse, assim mantida e exercida, foi-o sempre em 
seu próprio nome e interesse e traduziu-se nos actos materi- 
ais conducentes ao integral aproveitamento de todas as utili- 
dades dos prédios, designadamente, quanto ao primeiro, en- 
quanto rústico e quanto ao segundo, plantando-os, semean- 
do-os, colhendo os respectivos frutos e, ainda quanto ao pri- 
meiramente mencionado, nele construindo a casa, a qual vêm 
habitando, na qual vêm fazendo obras de conservação, quan- 
do necessário. 

Tal posse, em nome próprio, pacífica, pública e contínua e 
durando há mais de vinte anos, conduziu à aquisição dos ditos 
prédios por usucapião, que invocam, justificando, assim, o seu 
direito de propriedade, para fins de registo. 

Está conforme o original na parte transcrita. 

Vila Verde, doze de Agosto de dois mil e cinco. 

O Colaborador do Notário, 
(Luís Alberto Cerqueira Dantas) 

PEDRIBRUFE 

Extracção e transformação de granito amarelo 

Fornecimento de perpianho, pilares, cornijas, etc. 

Telef. 253 351 014 

Certinhas- Brufe • 4840 Terras de Bouro 

terras de bouro 
i 

(Continuação da pág. 5 

| para beneficiação de dois Regadios da Parreirinha/Cibões; exe- 
| cutar a obra de instalação de resguardos metálicos, na berma do 
i arruamento principal do lugar de Gilbarbedo/Cibões, por admi- 
■ nistração directa ou transferência para a Junta de Freguesia até ao 

valorde l.455Euros + IVA;executaraobradeReconstruçãode 
I murodesuporteno"CaminhodoCarvaIha]"emCabenco/Cibões, 
I poradministraçãodirectaoutransferênciaparaaJuntade Fregue- 
| sia no montante de 736 Euros + IVA; executar a obra de pavimen- 
I taçãodo Caminho da Tronca em Vergaço/Cibões, por adminis- 
i tração directa ou transferência para a Junta de Freguesia até ao 
■ montante de 2.500 Euros; executar a obra de repavimentação 

pontual doacessoaPergoim/Chamoim.poradministraçãodirecta 
I ou transferência para a Junta de Freguesia até ao montante de 
I 1.401 Euros+lVA;protocolarcomaJuntadeFreguesiadeMoi- 
| menta a construção de um Parque Infantil na Sede do Concelho 
| no montante de 29.763,19 Euros + IVA; fornecer materiais para 
| beneficiação da levada de Infesta/Carvalheira, no montante de 
■ 766,42 Euros+IVA; protocolar com a Junta de Freguesiade Co- 

vide os custos com a mão de obra e maquinariano valorde 5.000 
I Euros para construção da rede de drenagem de águas residuais. 

Na reunião de 12 de Agosto, deliberou-se: transferir para o 
I OrientadorCpncelhiodeEnsinoRecorTente,aquantiade396,90 
i Euros; aprovar a rei ação de despesas realizadas com o X Tomei o 
| ConcelhiodeFutebol;lransferirparaaComissãoFabriqueirade 
| Chamoim,aquantiade22.500Eurosparaobrasdeadaptaçãodo 
I rés-do-chão do salão paroquial para uma capela mortuária; atri- 
, buir um subsídio de 300 Euros, à Paróquia de S. Paio de Carva- 

lheira, para realização da Festa/Convívio do Emigrante; atribuir 
I ãCruz Vermelha Portuguesa - Núcleo do Gerês, um subsídio equi - 
I valente a um terço do custo de uma ambulância; executar a obra 
| deconstruçãodeumabrigodepassageirosnolugardeS.Sebas- 
1 tião/Chorense, por administração directa ou transferência para a 
| Junta de Freguesia no valorde 1.750Euros + IVA;executaraobra 
, de melhoramento no recinto envolvente da Capela de Figueire- 

do/Cibões,poradministraçãodirectaoutransferênciaparaaJunta 
I de Freguesiaaté ao montante de 2.500 Euros; concordar com a in- 
I formação referente àdivulgação turísticado Concelho no Progra- 
| ma na RTP Internacional - "Portugal Inside", apresentada pelas 
I Produções Audiovisuais Electriceye. 

Finalmente, na reunião de 29 de Agosto, deliberou-se: apro- 
| var os circuitos especiais de transportes escolares, parao ano lec- 
I li vo de 2005/2006; atribuir um subsídio de 250 Euros a cada par- 
, ticipante no Cortejo Etnográfico das Festas Concelhias; execu- 
I lar dois abrigos de passageiros situados na estrada municipal 536 
I - Souto, por administração directa ou transferência para a Junta 
| de Freguesia; fornecer o material solicitado no valor de 577,50 
1 Euros+IVA, parabcneficiaçãodoregadioda Várzea-Saim/Cho- 
| rense; reforçar a verba protocolada, no montante de 10.000,00 
I Euros, sobre aCasa Mortuária doChamadouro/Valdosende; con- 

tratar o empréstimo, no valor de 248.661,00 Euros, junto daCai- 
1 xaGeral de Depósitos; aprovaroscritérios paraatribuiçãode sub- 
I sídiosde transportes escolares; aprovarapropostaparaaconces- 
| são de apoio suplementar eventual a estudantes do Ensino Supe- 
1 rior residentes no Concelho de Terras de Bouro; manter as taxas 
| praticadas no ano anterior, do Código do Imposto Municipal so- 
1 bre Imóveis (CIMI); aprovar a proposta sobre a inclusão no PPI 

de 2006 do Projecto da Construção da Ponte sobre o Rio Homem 
I entre Souto (Terras de Bouro) e Valbom (Vila Verde). 
I  1 

(IN)DIRECTAS 

final, a história volta a repetir-se. Ou seja, aos 
"boys" socialistas - os "laranjas", diga-se em abono da 
verdade, também não enjeitaram tão preciosas "dádivas " 
partidárias...-continuam a não faltar "jobs" chorudos em 
cargos centrais do Estado. 

O rol desses privilegiados, escolhidos, apenas e só, 
pelo "perfil de elevada competência técnica" (...), vaien- 
grossando cada vez mais. Vejam-se apenas os nomes dos 
mais sonantes e recentes: Fernando Gomes (Galp), Ar- 
mando Vara (CGD), Guilherme Oliveira Martins (Tribunal de 
Contas) e António Vitorino (representante do Estado nas 
negociações com a ENI). 

Aguardemos, agora, pelos senhores que se seguem na 
lista de espera... 
 Observador y 
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BOURO - mito e realidade 
Por: Adelino Domingues 

A NOBRE VILA DE BOURO SANTA MARIA 

Vinte de Agosto de2005foi a data escolhida pela Assembleia de Freguesia 

de Santa Maria de Bouro para solenizara passagem de simples Freguesia a Vila. 

Fê-lo com solenidade, com a sua Banda Filarmónica a entoar o Hino Nacional e 

o Hino à Vila de Bouro, criado especialmente para a circunstância, com letra de 

Adelino Domingues e Música de Vidal Santos. 

As bandeiras da Comuni- 
dade Europeia, de Amares e 

de Bouro subiram calma- 
mente os mastros com honras 

dos Bombeiros Voluntários 
de Amares. Distribuída que 

foi ao povo a nossa Monogra- 
fia de Bouro, foi simpático 
escutar toda a gente a entoar 

a nova melodia acompanhan- 
do a Banda que a executava 

no palco. 

. 

A 

As 

"bocas" 

do 

Geresão 

- Eh, Geresão! Isto agora ou vai ou racha! 
- Engano o teu, amigalhote. Com tanta lenha ardida, pou- 

ca terá ficado para rachar. 
- Não te estou a faiar disso, pá. É da política e dos politi- 

queiros que andam por aí... 
- Isso percebi eu. Apenas quis brincar contigo. 
- O caso, porém, não está para brincadeiras... 
- E quem quer saber disso agora? 
■ Sim, sim. Agora o que interessa é conquistar os tachos 

de qualquer maneira. As facturas virão depois... 
- Tens visto ou ouvido o que vai por aí com o chorrilho de 

discursatas entremeadas dos inevitáveis "comes e bebes", 
tantos cartazes, sondagens feitas à medida das bolsas dos 
clientes e um imenso rol de promessas sem fim? 

- Claro que sim, pá. E isso, na maioria dos casos, até dá 
para rir. 

- Para rir ou para chorar?! 
- Perguntas bem. Mas ao saber, por exemplo, aquela pa- 

tranha de que já temos candidatos às autarquias locais que, 
apesar de mal saberem escrever os próprios nomes, prome- 
teram substituir o Ministro da Economia nas negociações 
directas com os governantes de outro país, para comprarem 
mais produtos nacionais, isso, sinceramente, é de gritos. 

- Essa, desculpa lá, só como anedota... 
- Anedota é de certeza. Mas real e autêntica, pá. Foi publi- 

cada e não desmentida. 
■ Estou varado, homem. Ao que o descaramento chegou! 
- Sabes como é: o tacho dá pouco mas, mesmo assim, dá 

um jeitaço a certa gente. 
- E é certinho e garantido. O Estado pode pagar tarde e a 

más horas, mas paga sempre, como sabes. 
- Pois, pois! 

Repórter Gama 

A.E.O. - ARQUITECTURA, ENGENHARIA E OBRAS, LDA 
, SEDE: 

RUA GUEDES OLIVEIRA, 20 - APARTADO 77 - 4436-909 Rio TINTO 
TELEF. 22 480 7626 - FAX 22 485 6343 

EMAIL; aeo.lcla@mail.telspac.pt 

ARQUITECTURA, engenharia, 
GESTÃO, CONSTRUÇÃO, 
COMPRA E VENDA DE PROPRIEDADES 

Os discursos de circuns- 

tância da Junta e Assembleia 
de Freguesia, José Maria da 

Silva e Abílio Machado, lou- 
vavam as lições das gerações 
passadas e apelavam ao seu 

seguimento pelas futuras. 

O Presidente da Câmara, 
José Barbosa, apelava ao in- 
vestimento em Bouro como 

forma de Progresso. O Presi- 
dente da AssembleiaMunici- 

pal, em palavras mandadas 
ler, recordava ali a infância e 
pedia um Plano Director Mu- 
nicipal que desse a Bouro es- 

paço para crescer. 

Bouro Santa Maria subiu à 
categoriade VilacomaLei n0 

19/2005, de 28 de Janeiro, 
decretada pela Assembleia 

da República, nos termos da 

alínea c) do artigo 161 0 da 
Constituição Portuguesa, 

com um artigo único: "A po- 
voação de Bouro de Santa 
Maria, no Município de 

S- <Ê N 
Q 

sah^. 

Amares, é elevada à catego- 

ria de vila". A aprovação da 

lei foi a 9 de Dezembro de 
2004 e a sua promulgação 

feita pelo Presidente da As- 
sembleia da República João 

Bosco Mota Amaral em 7 de 

Janeiro de 2005. Referen- 
dou-aa 13 de Janeiro de 2005 

o Primeiro Ministro Pedro 
Miguel de Santana Lopes. 

O percurso seguido para 

que fosse atingido tal objec- 
tivo foi encetado por Abílio 
Machado na categoria de 

Presidente da Assembleia de 

Freguesia de Santa Maria de 
Bouro e deputado da Assem- 

bleia Municipal de Amares, 

"tendo em conta os relevan- 

tes serviços que hoje presta 

ao concelho de Amares, ao 

Turismo e ao País". A argu- 
mentação de Abílio Macha- 

do baseava-se em algumas 
ideias mestras: existência de 
serviços médicos, farmácia, 
mercados, frutaria, padaria, 
cafés, uma instituição bancá- 

ria, táxis, restaurantes e a hos- 

pitalidade das gentes. Nos 

momentos da festividade, o 

pároco José Almeida deixou- 

se dizer à comunicação soci- 
al: "Que Vila, onde não há um 
Posto de Correios, nem se- 
quer um sítio onde se possa 
comprar um selo?" É verda- 

de que as honras não são 
tudo, nem fazem com que as 

coisas aconteçam. 

A Assembleia Municipal 

de Amares aprovou na sessão 

de 24 de Setembro de 2004, 

por unanimidade e aclama- 

ção, um parecer sobre o Pro- 

jecto de Lei relativo à eleva- 

ção de Bouro Santa Maria à 

categoria de Vila, da iniciati- 

vadoPSD. Neste Projectode 

Lei, subscrito por vários de- 

putados do PSD, é referido 

que o Partido pensa "que se 

encontram reunidos os requi' 

sitos necessários para que 3 

povoação de Bouro Santa 

Maria seja elevada à categO' 

ria de Vila". A fundamenta- 

ção do Projecto é baseada no 

enquadramento histórico, 

património histórico e relig1' 

oso, cultos e festividades, em 

quadramento geográfico, em 

quadramento demográfico e 

equipamentos colectivos. 

FUJAM QUE É FOGO! 

Como tem vindo a acon- 

tecer ano após ano, o país 

voltou a arder desalmada- 

mente. De norte a sul de 

Portugal, milhares de hec- 

tares de floresta ficaram 

(reduzidos a cinzas, com 
'consequências terríveis 

para o nosso património 

ambiental, acarretando enormes prejuízos económicos, 

distribuídos por pequenos e médios propri- 

etários e contribuindo para a desvaloriza- 
ção da nossa imagem a nível externo. Um 

país que se não sabe defender não é uma 

terra segura. E isso pode afastar quem se 

queira aproximar: o turismo, por exemplo! 

Se os incêndios voltam todos os anos, 

voltam também as discussões sobre as 

causas destes. O que se fez (pouco) para 

os combater e o que se não fez (muito) para 

os evitar. E depois lá estão as televisões 

para nos "deliciarem" com imagens em tempo real de um 

país a arder realmente, E ouvimos atentamente a dona 

Joaquina a lamentar pelo galinheiro que o fogo lhe des- 

JOÃO LUIS DIAS 

truiu, o sr. Bafateu a insurgir-se contra o Presidente da 

Junta por este não ter mandado limpar o talude da borda 

do caminho de servidão de acesso ao monte dos morce' 

gos, o sr. Comandante a informar que naquele incêndio, 

por circunscrever, estão destacados oitenta e três hc 

mens, dezassete viaturas, duas ambulâncias e quinhen- 

tos e cinquenta e dois metros de manga distribuídos por 

vinte e duas linhas de água. E, de cara sarrascada e ca- 

belo despenteado, está lá sempre o repórter a relatar Q06 

o incêndio, mesmo por detrás das suas costas, está a ga1' 
gar, impiedosamente, em direcção à alde|a 

entregue à sua sorte. E pouco mais se diz- 
E pouco mais se faz! 

Mas também existem os que sabem Pre 

venir, os que conseguem actuar no primel 

ro instante da deflagração do incêndio e ra 

pidamente o eliminar, os que valorosamen 

te estão lá e permanecem como guardiãc5 

da serra, da paisagem, do nosso orgciõ0, 

os bombeiros. E neste lote de gueríeiroS 

merecem lugar de honra os Voluntários de 

Terras de Bouro. Tal como os cavalos se abatem, também 

se pode abater, mesmo na adversidade, o fogo, que sem 

pre surge pelo Verão. Incompreensivelmente!... 


